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“A secção 

anteriormente

1 — af 
omatica.

cincoenla metros 
das óf- 

foi construída uma 
alvenaria, onde foi 
um transfor nadar

que, 
á Princeza 

rendamos, 
toda a cida ’.e, 

.0

Foram também 
nados os seguintes 
fho.; paia as offieina.::

Um apparelho par.- ....
lar bronzes de vehiculos

Lia forno para deiiv..

1 — machina de furar, pe­
quena.

1 — Esmeril
motor í nas officinas)

j quenas, accionadas a correii 
(construídas nas officinas)

I 4 — elevadores pneuirat
■ cos, para mover peças par. 

os tornos grandes e nu chi 
nas de frezar, (consti 
nas officinas).

•— Ventilador (construi-
■ do nas officinas)

2 — tornos mechanicos, 
accionados a correia, (coas- ! 
truidos nas officinas)

2 — machinas de furar, pe

1 — plaina limadora elec- 
. trica.
. 1 — machina radial de fu“‘

rar, de grande capacidade
I para serviços de precisão.

1 — thezoura puneção ele 
ctrica.

' foram montadas 25 forjas, 
""ndo .> confeccionadas nas 
própria» officinas, typo nr 
uerno „ efficiente. Foi te 
bem montado um poss 
n artellete-eleetro pneummi

substituição do 
lhas de barro 
de telhas de v; 
mittir melhor
interior das officinas.

Ha uns
distante do edifício
ficinas 
casa de 
montado

metal patente dos 
imprestáveis.

coquilhas de ferro 
para fundição de 
de locomotivas em

ac- 
dois motores 

70-HP, com 
para o ser- 

——■ de ar, 
adaptado para ser accio- *

fazendo-o, q cremos es 
dos n elho- 

introduzidos 
e honrada

machina a vapor, é hoje a 
cionada por 
eléctricos de 
reaes vantagens i,„, 
viço. O compressor 
foi

mentas foi eo -. t: 
maíli.mi para con 
contra pinos.

! A secção de ferraria pas- 
'sou por uma reforma com- 

, para isso foi a sua 
•area bem augmentada, onde

Par.. facilitar a movimen­
tação de rodeiros, peças de 
grande peso, visando 
bem rapidez na 
dos trabalhos, f 
da uma grua ele

. movimento rolante de 4.000 
kilos, que póde percorrer 
no interior das officinas nti-

: i.a extensão de 70 metros.
A coberta, do ed.ificio prin 

cipal das officinas foi com­
pletamente reformada com a

:ns
)f[ cinas 
s do 

bondado. 
.ieger se 
t, alliada 
princípios 
ustiçá.

s exigências 
mais

cmprehendemos que este >’.l 
limo mtdhodo bene.ii -a *i 
só á Rêde para a qual tra­
balhamos, e da qual recc ve­
mos os nossos salarios, co­
mo beneficia a nós proprios, 
pois, produzindo mais, co­
lhemos particularmente maio 
res resultados. E tinha va- ( 
zão o operário. A bondai!" 
quando se estende aos limi­
tes da incúria, se torna pre­
judicial aos empregadores 
ou aos chefes, como aos em­
pregados. Um exemplo es­
távamos vendo alli, nas Of­
ficinas, onde tudo c. lava 
transformado, onde a 1 dem 
ao trabalho era mais r ' .pei­
tada e onde os prol' -mios 
estavam percebendo melho­
res vencimentos.

As Officinas representam, 
conforme dissemos, factor 
'mnorfante do progrido da 

Graças a ellas, te- 
..... ,nas proxinv’ades, 

,.m uoradoso bairro. Graças 
o cVas. também, 
nhentos chefes 
pontagrossenses 
train trabalho.

É, pois, justo 
edição dedicada 
dos Campos, 
nome de 
nossas homenagens 
Germano Krueger pe o que 
fez e pelo ( ue vem fazendo 
? frente de :se impor ante 
deiau Iam; nto confiado á sua

OFFICINA DA S. P. R. G. — Secção de 
espaço para montagem de ou 

’ tro transformador, porque 
| foi prevista a acquisiçáo de 
’ novas machinas eléctricas e 
. com isso um transformador 
| torna-se insuf fiei ente, o que 
j já está se verificando com a 

installação de novos appare- 
Ihos na secção de carpinta- I 
ria, os quaes serão mencio- I 
nados linhas abaixo.

A secção de carpintaria 
lambem recebí u melhora- ; 
mentos, para mais effician- 
eia dos serviços, e, para is- > 

. . so, a sua area foi augmenta- .

nado a correia, e, para isso, t 
o cylin Iro a vapor foi isola- t 

do, Para mover essa 
na fpi montado mu

*r comprimido, com bom re­
citado. Nessa .secção foi. 
tambem, montada uma the- 
2°Ura puneção que se acha 
Ta em outro .local.

A secção de ajustagem e 
*n°ntagem, também teve a 

■|tia area augmentada, onde 
Oram collocadas novas ban- 

5adas, modernas, sendo feita 
, 11111 bôa distribuição das 
lesmas. Foram tambeh» íns-

electricq de 7(fHp.
Nessa secção foram monta 

das as seguintes machinas 
modernas e degrande rendi 
mento: - J

3 ■— tornos elect icos.

de erra 
(fu um : 
ecçio ue

m i o abasteci.i; nto da- 
gua á:> oificjna., >i monta- , 

bomba centrifuga ! 
com motor conju- ‘

3 1-2 HP. 
a secção

Duas 
fundiuo 
bronzes 
poucos minutos, visando eco 
nomia de tempo e mão de 
obra.

Construídas duas ca 
dagua transporta-.eis p;.a 
abastecimento do dep » 
de Poma v«i j_ju pelo pá.o 
de officinas.

Também foram reforma­
das e ampliadas 13 casas de 
moradia de operários das of 
ficina1' com installação sani 

ioda Ponta Grossa sa 
be mie as Officinas da Rede 
de Viação Paraná Santa Ca- 
tharina, localisadas em Pon­
ta Grossa, passaram por 
completa remodelação.. Col- 
meia grandiosa de trabalho, 
uma das columnas gigantes- I 
gresso de Ponta Grossa, as ■ 
Officinas ferroviárias estão, 
hoje, completamente trans­
formadas, graças ao espirito 
emprehendedor de seu illus-1 

r. chefe, o sr. Germano
■“"er.

<az muito tempo, rea- 
,m<i’ demorada visita ás 
fi. .!< is.Não nos avistá- 

o sr. Krueger, nem 
. c-eus auxiliares

<|i'ub'i. Estivemos percor
> virias secçõcs, acom- 

anbadt» de alguns .'ipe>'.’, F
•onbecidos. O maebim^ 
.•i’U( s logo, era outro.

As v< nas secções se acha- 
têm alteado o pro- 

ethormente distribui 
támos, até mesmo. 

, go tçaValhu de ?m 
.perarios. Um dos 
res nos explicou:

chefes anteriu- 
se fizeram 
operariadg 
P sr. Ger 
o fez

aos 
de

E nós,

na parle lateral, com a 
de um galpão de 
quadrados, onde 
foram montaaas 
machinas novas 
todas com mo- 

conjugado: 
fita.

1 — tupia.

0 de 500 kilos. Para aspirar 
inT** de todas as forjas foi

s Miado um apparelho “As 
wauor’’ movido a correia, 

qual foi construido nas 
aínTÍaS. ofíioinas- Poram 
ihai* feitas novas bancadas, 
cia ernas’ C()ni gavetas espe- 

es, as quaes estão colioca 
...'S . nas partes lateraes da

Um marlellete pe- 
vapor, foi modifica- 

P^a funccionamento a

íeih^°S dois modernos appa 
ri.u °? solda electrica, de 

“de rendimento.
sec - “hgmento da area da 
tou a° ac*llla indicada, resul 
tOr da transferncia de tres | 
0Uti.°S d® r°das e eixos para ' 
ria ° .l°Cal, ao lado da ferra 
d(,s’ Vls“ndo a centralisação 
rü(]eSerV1Vos de reparação de 
rOs ir°s de locomotivas car 
«ok? Va8ões, para o que loi 
DernfUlda uina linha que 
4as a passagem de ro- 
du. de llni extremo ao outro,
“* Ofílein.,

caixa Postal, 147
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0 Forum da cidade

»
Vi

1 cnixn POSIOL, 55

Folhinhas pára 1938

Os maiores vendeilâres no Estada 

HV. VIGEU TE MACHADO, 78

O EDIFÍCIO DO FORUM

O Forum d e Ponta 
Grossa está installado em 
excellente e magnífico 
Prédio, sito na rua Enge­
nheiro Schamber- Estão 
alli localisados os tres 
cartorios da cidade, a Ins 
pecloria de Rendas Esta- 
duaes e a Collectoria Es­
tadual, na parle terrea, e, 
na parte superior, o Car­
tório do Registro Civil, ó 
Cartorio do ^rime, a Pro- 
motoria ublica e os Juiza­
dos da Ia e 2- Vara.

Jnspectoria de Rendas
Ponta Grossa é a séde 

da 6.- Inspectoria Regio­
nal do Estado. Está des­
empenhando presentemen­
te as funcções de Inspec- 
tor Regional o conceitua­
do e honrado cavalheiro 
sr. Glauco Cordeiro.

São seus auxiliares: srs. 
VValdomiro Vargas, Au­
xiliar Regional de Ren­
das; Roberto Pauser Cos­

cartorios * 
i 

O Tabellionato do 1.' ‘ 
Officio é de propriedade 
do distincto cavalheiro sr. , 
Eurydes Darcy da cunha, 
seu notario, sendo escre­
vente o sr. Milton Catta .

ta, Evvaldo Bastos de Qua 
dros, Mario Regis de Mi­
randa, José Maria de Oli 
veira Vianna, Ermelino 
Antunes Ribeiro, Carlos 
Ludovico Luck e João Eu 
genio Ramos.

Collectoria Estadual
DesemPenha o honroso 

cargo de Collector Esta­
dual o probo cidadão sr. 
João Ribeiro da Fonseca, 
tendo por auxiliares os 
srs.: Benjamim Villaca, 
escrivão especial, Agosti­
nho Milano, auxiliar es- ' 
pecial, Ayton Pereira Jor 
ge, auxiliar e 
Meng, servente.

mentos, 774; obtiso, 577.
O obituario pode Pare­

cer elevado. Succede, po­
rem, que estão computa­
dos nesse numero todos 
os enfermos ou sinistra­
dos que procuram sempre 
o nosso Hospital de Cari­
dade p a casa de Saude 
da Associação Bcneficen-

Cartorio do Registro Civil
Vem, ha annos, desem­

penhando 0 cargo de es­
crivão do civil o prestam 
te cidadão sr. Alfredo 
Sant’Anna.

Eis a estatística demo- 
graphica do anno de 1936 
nessa repartição publica: 
casamentos, 151; nasci-

Olmda preta; o 2 proprie- 
, dade do conceituado ci­

dadão sr. Dolaricio Cor­
reia, que tem por escre­
vente o sr. Heladio Vidal 
Correia; e o 3. é de pro 
priedade do honrado «i- 
yalheiro sr. Conrado Ra­
mos, tendo por escreven­
te o sr. Heitor Que iroz.
| | II I I t I I I I I tf |H~I H H 1 » I I I I I bl .....................................      I «■»*■

í»

te 26 de Outubro. Para á 
primeira instituição pia 
convergem enfermos de 
todas as localidades do in 
terior do nosso e dos Esta 
dos circumvizinhos, e pa­
ra a segunda operários fe 
ridos e enfermos de gran­
de extensão da Linha Ita- 
raré-Uruguay da Viação 

j Ferrea Paraná Santa Ca- 
! tharina. Dahi o numero 
, relativamente elevado de 

f allecimentos, que vem 
contrastar com clima sa- 
luberrimo d a Princeza 
dos Campos.

Junta ide Alistaniento 
JWilitar

Annexa ao Cartorio do 
Registro Cível funceiona 
a Junta de Alistamento 
Militar de Ponta Grossa. 
São seus componentes: 
Albary Guimarães, presi­
dente; tte. Carlos Graves

* Pinto, delegado do S- R-i

............muni h*’ •

das, armarinhos, modas e

e Alfredo SanCAnna, 9 
cretario.

Cartorio do Crime
E’ actualmente, tíSCÍ 

vão do crime, o distind 
cavalheiro sr. Menan® 
Blanc, nomeado faz Poli 
co tempo em substitui 
ao sr. João de Souza q 
bral, que foi aposenta^0'

A Promotoria Public
A Promotoria PubE1 

de Ponta Grossa está 
fiada ao espirito cult° 
recto do ür. Lauro FaW 
cio de Mello Pinto.

0 governo do Estffl 
estuda presentemente 
creação de uma Segu^ 
Promotoria na Cornar^

Os Juizados de DireÜ0
São Juizes de Direi 

da 1.- e da 2.- Vara, re 
pectivamente, os integ1 
magistrados Drs. Ediát 
Nobre de Lacerda e M 
neleu de Almeida ToR*

Camillo
novidades.

Sallum & Irmãos
Avisa a sua distincta fregue 

zia, que acaba de receber, 

grande e variado sortimen 

to de artigos para inverno, 

a preços excepionaes.

Avenida Vicente Machado, 37 — Fone, 163

Ponta Grossa
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0 calçamento da cidadeÁ situação financeira do
Município ral

da

Hdeíonso

VVanderleyde Industria e Rro
RbmFrancisco

n
; r.ir. 430.98

SITUAÇÃO FINANCE1RA
91'5 70tQ
805,92

em li-
.736,02

á Cama- com

Nacional

Francez Usae
do Bra-

43:0031900

4

o mesmo typo

Arte
a

origi-sao

«j * n h í 11111 a mi 111 is 111ter-se-ia

porém, ain-
Crinas, Peles, de Caça, Cou ros, Cêras e mel de abelha

Importação de ieccoi f Bfiolhaflo5
Chapéus de palha decarnau’ba, Sal, e Assucar

Comsultem bs preços

Deposito de gazolina, Ke rozene, Cereaes, etc.

CAIXA POSfAL,TELEPHONE, 1-2-3

AVENIDA ERNESTO VILLELA, 50

ÁloysioS. Martins
*RUA BALDUINO TAQUEJS, NUMERO, 104

I I I I 11 I í 11 H-HH I I t H H 11 8CAIXA POSTAL, 2:, ENDEREÇO TELEGRÁFICO “ALOYS”

TELEFONE 1-1-5 e 1-8-3.

PARAN.V

final- 
cuja

vros, revistas 
formizaram o 
lo menos, as

(si' 
de

do Co-
11:959$600 

e Ita-
25:9071300

.unwâBo

1.005:1 68$000
985:6 X>?6í)0

a realidade 
nossos dias, 

os conceitos 
estão erra- 

são formtiia-

í ilFWuinte, o augmento ob- 
I lo° ^P®1-080 gestor de 
J&SSOS negocios públicos foi

vinte figuras 
abrangendo 

ie 
nós poderti-

de credito, 
exercício de 

mês adicio-

desse imposto, 
a ser feito

o eeroplano, 
cinema e o proprio 
cambio intensificado

e jornaes.
mundo, ou, pe
sociedades, 'le

executa- despesas de 34:101 $280, cor- 
proprie

7:048? 09 
aplica-

(22:939$000), por- 
podiamos orçar me 

em vir-

abundante, e nem 
cerebros

fissões”, 
que não 
Ihor o lançamento, 
tude de ter este, passado pa 
ra o Estado e sido realisa- 
da, posteriormente, a confe- 
ção do orçamento; a de "Ter 
renos não Edificados”, na 
importância 
porque com a reforma feita 
na cobrança 
passou o mesmo

r- • t z->1 intíi cm G
ral, rZânchas

se ti- 
facto 

e dcs- 
E, apparente 

antigo era 
oli, pelo me

----- A Avenida Carlos Ca valcanti, que está pendo cal 
ça da \ ", ’ ' v *

Edificados”, 
de 13:217$900.

maneira que
de mulher que triumpha em 
Hollywood é o que recebe 
coifsagracõeg em qualquer 
centro civilizado do bloho

O que se dá com o typo 
physico de mulher — (é o

para 
com 

as

isto é, o mundo 
entre os primei- 

da historia e o 
Grande Guerra, era 

do que o 
seja,, 

to­
do

Albary Guimarães, 
assumir a gover- 

—j, conseguiu, 
assás elogiavel, 

de

nhrs, Vlceras, 
Eczemas,

F.hcump.t:«mo, 
Gor o:; béas, 
E-cro;hulas,

Fistulas,

Compra e vende generodo paiz, pagando os melho

O anexo dé folhas 23 escla 
rece perfeitamentt a situa­
ção financeira do Município.

Os saldos depositados nos 
estabelecimentos 
referentes ao i 
1936, inclusive o 
nal, eram:

Banco
mercio

Banco
liano

Banco
sil

Caixa Economica Fede-

FFJOIFÃNDO •
DEPURAR 0 SANGUE
Jão faça experiencias!

Com referencia aos importan calçamento foram 
tes serviços de calceteamen- j dos por conta dos 

tarios, com adeantainento 
das importâncias respetivas 
por parte da Prefeitura, ex­
ceção feita da Avenida Car­
los Cavalcanti, na qual o Mu 
nicipio concorreu com as

mundo ^ntico e hundo
MODERNO

rubricas “Industria e Pro­
fissões”, “Terrenos não Edi 
ficados”, “Matricula de Ani 
maes”, “Cobrança de Calça­
mentos”, “Renda do Mata­
douro”, “Aforamentos”, “Mui 
tas Diversas”, “Rendas *Even 
tuaes” e “Taxa de Protoco­
lo”. Dessas diminuições as 
menores foram referentes ao 
“ Imposto

considerando isentos os lo­
tes de 14x33, onde haja edifi 
cação, quando- anteriormen­
te era lançado por metro de 
frente não edificada,

o dirigível o 
inter- 
de li- 

ini

das:
Orçada 993:.>9(JS()l)0
Credito suplemen­

tai
Despesa c. 

ção espe­
cial 5:620$000

Dispendido

que se diz) — dá-se igual­
mente com o typo physico 
do homem, e até com o typo 
mental de ambos os sexos. 
O homem usa casaca, nos 
dias de hoje, tanto em Vien- 
na como em Honolulu; isa 
macacão tanto no aeroporto 
de Le Bourget, em Par ;; co­
mo no primeiro posto de ga 
zopua, ú hoca da primeira 
estrada que se encontra m> 
paiz mais atrazado da terra; 
e pensa os mesmos pensa­
mentos, porque o papel im­
presso é 
todos os 
naes.

Não falta quem se adian-
* te para affirmar que o mun- 
J do antigo, 
' que viveu

ros albores 
' fim da 
f mais interessante
• mundo moderno, ou 
1 deste mundo em que nós

■dòs estamos vivendo, 
após-guerra immediato a es­
ta parte. Corroborando 
•iffirmação, é facil allegar, 
summariamente, que o radio,

4^’ftLa receia 
!tl «92:5üO|üOü, foi
G <1 Snrvwi

| respondenle a 2.890,21 m2.,’ 
além da parte dos serviços 
de terraplenagem, os quaes

■ custaram ao Município .......
4:164$000 importância rela­
tiva ao movimento de,.........
2.603,00 m,3 de terra.

cassez de matéria prima.
Apezar de termos arreca 

dado, com essa rubrica, cer­
ca de 260 contos em 19Jú, o. 
çamos em 1936 esse tributo 
em 220 contos e só arreca­
dámos a importância de ... 
202:292|000.
DESPEZAS

As despesas para o ano de 
1936 estão assim tlassulea-

35$680.
Rua Padre Lux
1521640.
R. Mal Deodoro
17U760.
Rua Paula Xavier

! -'V)0$400.
'i. Santos Dumont

11 :633«04Ô.
'1. Balduino Taques 

9:í>67$440.
R. 7 de Setembro 1 
8321100

R. C. Cavalcanti 8.570.80 
II : :132$416.

17.780,32.
Conforme as garantias dos 
ntratos celebrados com os 

alceteiros, os serviços de

quaisquer fundos; e 
mente a do Matadouro 
arrecadação foi de ... 
17:7081000 menos que a ir- 
çada, devido á acentuada di­
minuição de suinos. abati­

dos, em consequência da es

orçada 
arreca- 

l j- • soma de'1.041:017$400. 
lÀ/’11?0 Uma arrecadação a 

«e 117:0851100 e a me- 
;!V. < e (’tt:567?700. As rubri 

(Oh <1Ue aumentaram foram 
, ,e “Imposto Predial”, 

ellFn.r,lCuta de Vehiculos”, 
.^ll^Urn.entos em Geral”, 
Is B r do Cemiterio”, “Pia 

rAe r, treiros”, “Remoção 
Jaf,, “Transferencias , 
XTÇSo de Pesos”, “Con- 

ade Terras”, “Insta'?- 
£.> ae Bombas de Gazoli- 
Vtiv ..' Cobrança da Divida 

’ "Taxas de Melhora- 
e “Remia Extraor-

siSn ^'tores foram de "im- 
! ■lji,J',’e<tial”, com .............

o;«?100, “Concessão de 
• ‘ cc,,-. 42:887$700 e 

ranÇ8 da Divida
Si/0™ 15:575$300. 
enorerani diferença 

na arrecadação,
Qa com o orçamento,

■11'"!r a ' VFG: r -Ioú.Vj Ui uvg*»
BM TcyioS OS PERÍODOS:

■ to de nossas ruas, que con- 
(oS()W ' tinuam sendo feitos com a 

' maxima operosidade, o que 131:618s.sJ.) tem vali(Jo a ponla Grossa 
a classificação de ser uma 
das cidades do paiz que con­
tam çom maior perimentro 

fcarbano calçado, lê-se no re- 
Itatorio do prefeito munici- 
Ipal, sr. Albary Guimarães, 
ao legislativo pontagrossen- 
se, o seguinte: 
CALÇAMENTO

Durante o ano de 1936 ffi­
am realisados os seguintes 
1-ementos:

Tlua Padre 
:163$5(M).
R. Julia 

i':427$320.
R. Cél •

”'3.98 7:547$4W)
R. Cél. Dulcidim 1JÜL83 

K ái53$20t.
R. Mal.- PDOdoco 8!9,6>,

Assim, 
vesse), um mundo 
uniforme, monotono 
interessante, 
mente, o mundo
mais attrahente, 
nos melhor.

Si se meditar, . _ , 
da que seja por alguns mo­
mentos, sobre 
quotidiana dos 
ver-se-á que 
acima expostos 

. dos, e que só
dos pelos indivíduos que fi­
cam em casa a vida toda.

Em nenhuma época da his 
toria da humanidade se re­
gistrou a presença simultâ­
nea de tantas personalida­
des grandiosas, no bom e 
no mau sentido, como no 
tempo em, que vivemos. Xo 
grande cyclo que vae da 
Grécia Magna á Roma Impe­
rial, só appareceram, em 
phases succcessivas, dois ou 
fres conductores de povos 
hoje, os dedos das duas 

1 mãos não bastam para co i- 
tar os que ahi estão fazendo 
a historia moderna, no mes 
mo tempo, no mesmo conti­
nente, e até mesmo no paiz.

No domínio da sabedoria, 
de Einstein a Fermi, de Ber 
gson a Croce, de Carrel a 
Paulov, só a nossa éra se 
apresenta tão rica. No cam­
po da aventura, emquanto a 
Idade Média e a Renascença 
contam umas 
intferessantes, 
quasi seiscentos annos 
vida européa, 
mos contar, hoje, vivos, mais 
de cem, desde Juan March a 

Emílio Kleber, desde Sidney 
Reilly a Milan Astray.

Sem duvida, o mundo ac- 
tual não é interessante para 
os preguiçosos, para os que 
não se arriscam, para os 
que não trabalham, para os 
que nada imaginam nem le­
vam a effeito. Não é tot®' 
ressante também paéa os me 
diocres envelhecidos, para 
os quaes os tempos passa­
dos eram os “bons tempos”, 
não porque fossem na ver­
dade bons, mas apenas por­
que elles, os que assim se 
pronunciam, tinham, rmttlo, , 
vinte annos de idade... j

■ \ cwca de quatrocentos
„ >nt°S. £1’1

/ esse fado, considera- 
: lar' °S *nof’vos expostos, bas 
4t a?1 Bfira enaltecer a ges 
> f Sr- Albary Guimarães, 

1)' ,se eBa enriquecida 
d id , niuitos outros emprehen ./rl’ea’os de vulto.

(i',)re o assumpto
:t)W' P1S 0 tI,,c se lê do rela- 

T;i v aPresentado á Cam?.- 
' 4'« , iciPal. pelo preclaro 

ntor do Governo da ci-

Collegiaes no campo esporti” V0 da ESC°la NMmal ~

fo- 
illustre

, -- i'< luvv/.mu. Ainda 
,,s- dessa nova arrrecada- 
j.aeye ser deduzida a la- 
n'. s.aaitaria, que está sendo 

Pel° Estado. Por
j, u augiiiciiiu ’>u-

" Pelo operoso gestor de

nin rece*fa d® nosso Munii i 
ha eLa’ Pouco tempo a- 
(le ’,.de cerca de 800 contos 
n inclusive a taxa sa 

ar*<» que sobe a mais de 
'uentos contos de réis.

, 0 ®r. •-
após «oou...

da cidade
naneira

®'ar a receita a mais de 
sar e°nt°s- E’ importante fri 
r . 9ue a amplificação da 

eiÇa não é oriunda de no 
s impostos, que não

I ’ni creados pelo 
fWeieüo princezino.

..de!.
lade:

4+

res preços da cidade.

Exportação de:

HHHHIHI I I ! I I 4 I I I 8'4
PONJA GROSSA

'o 1 H.-IT ’„5o ,ln Silvn Silveira

PONj’A ÇROSSA



buato dos CÁüMfWtMA’ SECCÃÍL
PONTA GROSSA ------

da Prefeitura

Casa Royal I

Abrãhâo Anaumate

á collecti das e demais tecidos para se­

nhoras. Artigos para momeng

Perfumarias. Grande sorti-

mento de meias. Novo e va

riado sortimento de artigos

Bar Bdriatica Casa MícísêI
Michel Jorge Baciha

(
— Fazendas e Armarinho —

MA CHADO, 60AVENIDA VICENjE

PONTA GROSSAi Fhrhna Peixoto, 112Pr i

>ll!l’!Hil HW I I I I 11 I | I I I | | I H I i 11 I 11 I I HÍ

fl'lli;zeiii Senta AnmLivraria

Guimarães de

PONTAPapelaria Pautação, Encadernação. a seus

Gnifmws l Gii,

Trabalhos Gráficos no cemite-

dois kilome-
Livros em branco em

RUA 15 P ' NOVEMBRO, 23 CAIXA, 20, TELEFONE 109

gado o dia de .niizu i n»<» - . 
fugiu soltando gritos de ter- I .

ror. 'V-iAliàt iÜilBlK- «.ti

pé»
es-

. Rio 
disso,

Rua 7 de Setembro (pegada 
á porta de entrada do Cine 
Renascença)

ENFEITES 
qualidades e

modelo que se recomenda pela niti 
de seus

Seccos 
escala.

Fabrica de camisas S. JOR 
GE e roupas branca»

de se referir 
departamen- 

d rígido' pe io

Estabe’cciu ento 
des

Especialidade:- 
de todas as 
confeções.

perceberam 
acima

sr. Fidelis Alves, q e, nes­
se e em outros encmgos ;>u- j mena 
nl os, tem prestado assign.i- J

O DIÁRIO DOS CAMPO ' 
", com esta edição con 

memorativa de seu trigesi.i: 
anniversario, está foca lisa 
do os principaes estabeli ■

■ tos, núcleos de traballi * 
c.’.' , de Ponta Grossa

RUA CEL. DULCIDIO, 66

O relatorio do anno san­
to de 1925, publicado pelo ■ 
Vaticano, contem a narra­
ção de uma estranha aven­
tura occorrida na época com 
peregrinos do Piomonte. Vi 
sitando as catacumbas de 
Roma, separaram-se do res­
to de seu grupo e perderam- 
se completamente no laby-

Ullimas novidades em se

. n, os trabalhos 
uioo cidadão.

Albary GuimarãM, 
administrader dos 

fez

Está exercendo, 
m nto, as funeções 
cr lario da Prefe. lui.i o pn 
ta: te e conceituado cidad iu

inicio
tendo a

para
Bon-

O movimento na Secreta­
ria da Prefeitura em 1937 
foi o seguinte:

no mo- > podia deixar 
dc Se- f ao importai! •

• to municipal

da Praça Barão. do 
Granco terão 

em breve, 
conlractado 
sr. Carlos

ge ral — serviço á capricho

Barão do 
será, depois i 

bellos logra-

0 sr,.
illustre
negocio munfcip«es: 
dohstar o seguinte em seu 
ralatorio á Gamara Munici­
pal: e É

“Respeitando integralmen- 
o que prdeeitua a lei, man­
dámos abrir concurrencia 
publica, conforme editaes di 
vulgados pelo DIÁRIO DOS

apresentou nenhum inte- 
resaado y®ra aquellas pro- 
-pestás. Nessa emergencia, c 
ainda em attenção ao que es 
tabelece a ordem legal, esta 
Prefeitura está providenciau 
do para mandai' fazer o ajar 
dinamento da praça por ad­
ministração e orientação da 
Directoria de Obras, proce­
dendo-se em idêntica forma 
quanto aos serviços de trans 
porte de carne, mesmo- a ti­
tulo precário e experimen­
tal, mediante indemnizaça) 

(do auto de transfporte, ao 
concessionário. Se a expe- 
riencia aconselhar outras 
providencias e se não for pos 
sivel ao Município dar cabal 
assistência a esse serviço, 
por seus orgãos especialisa- 
dos, trataremos de resolver 
o caso da maneira mais con 
sentanea com os interesses 
públicos”.

Sabemos que o serviço de 
ajardinamento e emlíelleza- 
mento 
Rio 
dentro 
Prefeitura 
dirigi-lo o 
fily.

Leis sanccionadas, 7; de­
cretos lavrados, 19; porta­
rias, 169; contractos, 14; of- 
ficios recebidos, 514; memo 
randuns recebidos, 481; tele 
giiammas recebidos, 53; offi- 
cios expedidos, 349; telegram 
mas expedidos, 35; titulos 
de terras expedidos, 299; al-

!i.:o varás de licença, 113; trans

rintho das estreitas passa­
gens subterrâneas. Conti­
nuaram a caminhar com a vã 
esperança de encontrar uma 
sahida. Como as velas so 
extinguissem, foram presas 
de intenso desespero; deti- 
veram-se e cahiram de joe­
lhos, abysmando-se em ora­
ções.

Bruscamcntc 
um frágil brilho

suas cábeças e 
notaram uma cspecie de 
cada primitiva, feitos de bar 
ras de ferro presas á mura­
lha. Dois dos mais robus­
tos peregrinos subiram por 
essa escada 
tos esforços 
deslocar uma 
que escondia 
Os peregrinos

preza viratn-se 
rio municipal de CJampo-Ve 
rano, distante dois kilome­
tros de seu ponto de parti­
da. Sua surpreza, entretan­
to, nada foi comparada com 
a de uma pobre mulher, que 
se achava ajoelhada sobre 
um tumulo proximo e que, 
vendo-os sahir, julgou che­
gado o dia de Juizo Final e

lados sagpiços 
dade princezina.

"avalheiro de fino traia, 
tornem culto, o sr. Fidelis 
Alves tem sido um dos gr; n 
des auxiliares do sr. Alba. y 
Guimarães.

ic ao BAR ADRIATICA!

ferencia de licença, 25; bai­
xas de licença, 31; segundas 
vias de terras, 8; certidões ■ 
dc terras, 9; certidões dc alj 
varás de licenças, 5; reque-j 
rimentos a regularisar, 
Entraram no mesmo perio- I 
do, 2.932 requerimentos. |

e apoz inaudi- 
conseguiram 

enorme pedra, 
uma abertima.

___ ____ por ella se 
metteram c com grande sur-

para o inverno.

VISIJEM A CA 
SA ROYAL

! tecer, em signal de jusia ho 
des-

Wiíos 

nas catacumbas

A Praça 
Branco 
um dos mais 
douros do Estado, pois con­
soante se vê da planta de 
sua remodelação, aquelles 
serviços obedecerão aos mais 

I urml; ruos processos de es- 
thetica.

Quanto ao serviço trans 
porte de carne verde, esta 
elle, já ha dias, a cargo da 
Prefeitura.

O sr. Bonfily, segundo 
ainda estamos informados, 
vae ser incumbido também _ 
de adaptar o predTo que ser 
viu outróra á Fabrica de Ba 
nha Mattarazzo, sito nâ Colo 
nia D. Luiza, para o deposí 
to de inflammaveis da cida­
de.

e Molhadoh, Con servas e cereaes em grand.
Bebidas Nacionaes e exlran 

geiras por atacado.

João Wenetikides
RUA CORONEL CLÁUDIO NUMERO, 22

GROSSA - TELE PHONE 4-0-0 — E. DO PA RANA’

exclusivo aa rammu uv
& Filho, de Ponta Grossa. Estock permanente de 
bidas dos snrs; Luiz Michielon & Cia e Luiz
& Cia., do Rio Grande do Sul.Denositario de Azeites, Azeitonas, Conservas» Frue 
tas sèccas e Vinhos Gregos. Unico depositário da a an. 
da “CANNA PURA DO RIO SAGRADO .

CAMPOS, para o ajardina- 
mento e embellezamento da 
Praça Barão do Rio Branco ’ 
e para o transporte de car­
ne verde. Este ultimo servi-; 
ço vem sendo realizado pe­
lo sr. Javerl Ribeiro da Fon 
seca, dc accordo com o con­
tracto feito na vigência da 
Prefeitura anterior e proro- 
gado pela actual, até 17 de
março do corrente anno. 
Contra a expectativa, não se

IMPORTAÇÃO E EXPORTA ÇAO.
Commissões, consignações e conta propna-
Comprador de Cera vir gem, Couros La e Crina ■ 

, ....... .....
exeMvo d» Fabrica <le be bidas de *™ando Kwehtel

rníiro W. WlTHBi#

Dêm prefe

í Um dos i :

1 PONTA GI i'

'.hores estabe- lecimenlos

A.

do genero em

1
1 Chops, c< i.1

a etc. Opti- mo serviço de restaurante.

1
Aberto at ■ ,Ts horas da noite.

TipofciTÍ

1 nr-
U R
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CAIXA ECONOMICA DE PONTA GROSSA

Sèguncía Secçao Edíçao Especial 'do 3 o- anniversarto

retracção economica por 
Vue passamos continua­
mente estão sendo cons- 
.icidos na cidade prédios 
modernos, de elevado cus 
t u, palacetes, “húnga­
ro ws e residências ele­
gantes, que chamariam a 
anenção publica em qual­
quer das cidades mais 
auiantadas do paiz.

Para corroborar estas 
nossas asserções, basta ci­
tar, por exemplo, os se­
guintes edilicios, que es­
tão sendo ultimados e que 

' virão concorrer sobrema­
neira para o embelleza- 
menlo de nossa “urbs”, 
dada a imPonencia archi- 
íetonica de suas construc- 
ções: a Agencia dos Cor­
reios e Telegraphos, orça­
da em cerca de 450 contos 
de réis; a séde da Agen- 
c>a da C aixa Economica, 
•rcada em 800 contos de 

réis; amplo prédio desti­
nado ao Abrigo de Meno­
res; o Grupo Escolar de 
\ illa Officinas; a nova 
sede da Ca«a Romano, si­
ta á Rua 15 de Novembro, 
e muitos outros que estão 
sendo projectados e ulti­
mados.

A^sim, róis, constata- 
se «ne a febre Ré coris- 
uucções, em Ponta Gros-

Um dos indices mais 
expressivos do progresso 
sempre crescente de Pon­
ta Grossa, é o numero ele­
vado de construcções qiu 
..e realiza annualmeme m> 

..udro urbano, 
rante o anno 

1936, por exemplo, 
ram devidamente a] 
vadas e licenciadas pel:. 
Directoria de Obras e Via 
ção, conforme se consta­
ta pelo ultimo relatork 
apresentado á (-amara Mu 
nicipal, pelo operoso pre 
feito sr. Albary Guima­
rães, em 1.- de Março do 
corrente anno, a constrnc- 
Ção de 175 prédios, sendo 

<69 inteiramente de alve- 
/ naria, 25 de construcção 
mixta e 81 de madeiras.

E m annos anteriores 
em que se não faziam sei 
'ir tanto, como actualmen- 
e, os effeitos da crise fi­

nanceira predominante 
»m qualquer parte do glo- 
>o, o coeficiente de cons­
trucções na cidade, ac­
usou, sempre, média a- 

nreciavel, que por si só 
-empre attestou o gráu de 
desenvolvimento e de inm 
terrupto progresso d a 
Princeza dos Campos.

A prova do progresso 
de Ponts Gr^í-ci.
não obstante a phase dei CASA DE RESIDÊNCIA PARTICULAR

Grossa se constrói:

CASA'ROMANO

demonstra que a cidade í é, de facto, uma colmeia 
sa, apesar da crise reinan I de trabalho e de progres- 
te, continua intensa, o que ' so.

AV. VICENTE MACHADO

sèM,

li

■~iS>

Escolha o seu radio den tre as insuperáveis mar cas

ADMIRAL E HALSON

0 “trio” da garantia -- nitidez - potência Modelos impecáveis, exclusivamente de 1937

Para logares sem luz electrica — offerece- 

mos rádios de 6 volts, com accumulador e car­

regador a vento

Efficiencia compro ada

frigidaires
Refrigeradores de fama 

mestiços e commercial. mundial, para usos do

1 rodueto da General Motors.

Importadores e distribui .. :sarou —

'>111 Ml «III

Wagner & Cia.
Rua Balduino Taques n.- 35 — Caixa postal, 128 — Phones 2-2-9 e 1-5-8 Ponta Grossa —- Paraná

FM URAüBê £S€ALÃ
Cera e mel de abelha — Crina animal - couros e '’elles sylvestres Filiaes em S. Paulo, A Annapolis (Goyas) Porto União Herval eLam

(S. Gatharina) União da Victoria e Londrina ’

íí;
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Oacão Experimenta re lereaes
Estação Experimental esforços para

Cereaes de Ponta Grossa, 
■in procurando, de anno 1 
r i anno, se desempenhar 
inaiiisra mais proveitosa 

util para o Estado, da ta-

que ella pre­
encha gaihardamente as suas 
utcis finalidades.

Uma das principaes, — a 
distribuição de semente se- 
leccionada — tem sido reali.- 

de Ponta Grossa tem produ­
zido sementes de trigo e ou­
tros cereaes seleccionados 
não só para, este Estado co­
mo para o de Santa Çathari 
na, e até para o de Minas

refa que lhe coube desde 
;t sua fundação.

Os technicos que a vêm ad 
ministrando e seus dignos 
auxiliares não têm poupado

sou, soffreu, pela deficiência 
da verba distribuída, grande 
reducção quanto á produc- 
ção de cereaes de inverno. 
Esta circunstancia, que in­
dependeu da sua Directoria, 
que intentou os mais ingen­
tes esforços para sana-la, te­
ve a sua mais prejudicial con 
sequencia na completa falta 
de recursos para aequisição 
de fertilizantes. Si bem que 
a adubação empregada para 
as nossas culturas seja só­
mente a indispensável para 
normalizar as nossas terras, 
é ella comtudo necessária e 
sem ella não poderemos ga­
rantir colheitas normaes.

Alegra-nos registrar que 
as difficuldades verificadas 
no anno passado já se en­

contram sanadas para o ano 
corrente e já podemos ante­
ver um anno francamente 
promissor, prevendo mesmo 
uma larga distribuição de 

sada plenamente e a conten- Geraes, para onde remetteu 
to dos lavradores, em cujo ! o anno passado 1.000 kilos 
seio vae a Estação se irã- í de sementes de trigo.
pondo cada vez mais. | Convem assignalar entre- 

A Estação Experimental I tanto que, no anno que pas-

sementes. E isso ficará a 
Estação devendo aos seus ac 
tuaes dirigentes que terça­
ram novamente junto aos po 
deres competentes. Esses 
rogos saolicitamente a,tten- 
didos pela Directoria do Eo 
mento, no Rio, que já dotou
a Estação dos recursos in-

SilveiraPharmacia

to-

Joalheria úravina
a   ! —*  II

f

no Ramo.A maior Casa

em reloajoriaSortimentos

joias, brilhantes pratarias es 

tojoaria artigos de óptica.

RUA 15 DE NOVEMBRO 37

r

Pcnta Grossa

ü 
s

I

te- 
nas Es- 
exi 
Estados

os melhores do mundo,

Avenida Vicente Mach; 
39.

(Importadora de drogas,

Isto 
inegavelmente de gran

pecificos Humphreys e pr°
' inado i construcção 

de um moderno jardim de 
selecção de plantas, perten- 
rente á Secção de Biolc

■ com todos os requisitos
i clínicos observados
; fações congeneres

fes na Europa e 
Unidos.

duetos Chimicos e Pharma

tr resto tia Silveira
.ado n-

dispensáveis para uma maior 
pi oducção.

A Estação tem em vista 
para este anno, o cultivo de 
'■("'ca (ii 100 hectares de ter 
■ono entre culturas de vi r.m 

e inverno.
Já possue em vege r ;r> 

uma arca especial de 15 hec­
tares de mucuna, destinada 
a ensaios de adubação ver­
de.

Serão executados este an­
no importantes melhoramen­
tos nesse proprio federal. 
Para comprovar o que dize­
mos, basta citarmos que aca 
ba elle de receber  
40:000.$000 de material vindo 
do Rio e destinado a um me 
Ihor apparelhamento.

Desse material se destaca 
uma moderna Camara para 
expurgo de cereaes, typo 
Craig, por meio de vacuo, 
idêntica ás mais modernas 
utilizadas no Rio e São Pau 
Io. E intenção da Directoria 
da Estação facultar a todos 
os lavradores do Município 
o expurgo dos seus cereaes 
contra o caruncho por meio 

. desse novo apparelho. 
f verá i--- ’___ _

de beneficio para elles.
Foi recebido também

So com um jardim nessas 
condições será possível um 
estudo regular e seguro das 
variedades actualmenle em 
experiências. Haverá possi­
bilidade de se augmenta" 
bretudo os cruzamentos en­
tre as variedades de lr:co 
(Hybridações).

A Estação continuará, co­
mo sempre, a attender com 
solicitude os lavradores que 
a procurarem para tudo o 
que disser respeito ao sec- 

l tor de suas actividades.
Possue, como é sabido, uni 

regular laboratorio de Chi-
I mica para analyses de ter­

ra. Este laboratorio está 
também em phase de remo­
delação e melhoramentos.

! Estando o Governo do Es- 
1 tado empenhado com desas- 

soinbro, firmeza e patriotis­
mo na resolução do magno 
problema do trigo, convem 
salientarmos estar a Estação 
Experimental de Ponta Gfos 
sa, mesmo continuando sob 
a dependencia e orientação 
do Governo Federal, dispos­
ta a emprestar áquelle a 
mais sincera collaboração, 
entrando com o modesto ca 
bedal de seu patrimônio ex­
perimental, atravez de qua-

I si tres lustros. Havendo un 
só escopo a attingir e de tão 
grandiosas finalidades, qual

I o desenvolvimento da cultu- 
I ra do trigo, os dirigentes da 

Estação esperam formar -im 
I só elo para attingir plena- 
I mente o ideal commum.

É o seguinte o pessoal ti­
tulado que trabalha na tís- 

| tação Experimental de Pon- 
I ta Grossa:
I Chefe da Secção de Agro­

nomia — Agronomo Dr. Ves 
’ pertino Marcondes de Fran­

ça — Assistente Chefe, ora 

■4

ceuticos-.

licenciado;
Chefe da Secção de Biolo­

gia — Agronomo Dr. Cesar 
Pereira Cardoso, actualmen- 
te na direcção do estabele­
cimento;

Chefe da Secção de Chi- 
mica — Agronomo Dr. Car­
los de Azevedo.

Sr. Adhemar Moraes — 
Secretario; sr. João Gobbo 
— Dactylographo; sr. Fir-

mino Lages de Oliveira 
Almoxarife.

A Estação possue um cor11 

po de 31 empregados — co» 
tractados.

DIVERSAS VIS TAS DA ESjAÇÂO
EXPERIMENTAL D’ AES

PONTA GROSSA

RUA CEL. CLÁUDIO

(asa Loterica
Rua Coronel Cláudio 15

--------------------------- -------------------------------------------------

Vende todas as 4“. feiras 

LOyERIAS FEDERAES — 

— E todas as 5a. feiras — 

LOTERIAS DO PARANÁ’ —

-------------------- ------------------------------------------- 

-------  Proprietário: --------

Vicente Camargo



MEm
0 orogresso surprehendente de Ponta Grossa

U ,in pvnlnc.ão grandiosa Os algarismos, porém, na- rismos representativos dos Collectoria Federal, da qual CIDADE DE PROGRES.J

e espiritismoCristianismo
descobertas e

(harutaria Ideal
Casa Rússia n111111111111 iimiii111»-n1111111111«■

— RUA 15 DE NOVEMBRO, 32. A.

----- fumantes, em geral ----------- Seccos e Molhados ——

— Por atacado e a Varejo —

RUA BALDUINO TAQUES, 44

jam Camisas, Gravatas,

Ponta Grossa PARANA’PONTA GROSSA
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Alexandrre M•í

Jocob FaMych
Trabulse — Fabrica e Deposito de —

MOVEIS
Caixa Postal, 98 — felepho ne, 3-7-0

Endereço Telegraphico: — Temos em stock toda e qual quer especie de Moveis.
“TRABULSE’

Seccos « Molhados CAIXA POSTAL 176 — RUA JULIA VVANDERLEY NUMERO, 138 E 140 -----

baratas do ParanáRua Balduino qpaques, 68 Secção de Cadeiras Colonia es as mais

Preços que não temem con currencia na prac

j Ponta Grorsa l
i .......... .... 111i111II 11...........  1 I I H4* ..............................................................................

Não faça suas compras esm primeiro consultar
$ PARANA’PONTA GROSSA
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serem 
rapidez 
quatro

de
em 

espi-

devota- 
que é de 
pequenos

guir, 
povos, porque 
cantos surgiam 
a maledicência, 
paixão, e por

mada da evolução grandiosa
da Princeza dos Campos, hc I i a os que

■ ;e uma cidade 
trahente, de 
rimo e com largas

approxi- ’ [idades econômicas

os 
os

Annexo uma sessão de arti gOs para homens, como

VENDAS POR ATACADO e VAREJO

violentíssimo mas 
não dispensa,

sementes dos 
falsos e mali-

Cigarros de todas as mar cas Charutos, e artigos para

Mais do que esses meios, 
sempre contingentes, a dou­
trina dispõe de uma modali­
dade de exprimir sua força 
qual nenhum outro movi­
mento social ou religioso 
possue. É a intervenção la­
boriosa dos chamados mor­
tos no ambiente terrestre, 
desenvolvendo, sem interru- 

r pção, tenacissima propagan­
da em favor da restauração 
da pureza dos Evangelhos, 
solidificando seus ensina­
mentos por meio de milha­
res de phenomenos que, ou- 
trora, isoladamente produ­

zidos, eram tidos como mila 
gres de Deus, occasionando 
a santificação dos instru­
mentos que possibilitam sua 

eclosão no mundo.

tudo fazem 
porque elle 

e não detur- 
legitimo das

— Ponta Grossa surpr - t 
hende pelo seu progresso J

E só nos cabe concluir <■■> ll 
sas considerações lança mio 
esta semente conselheira c I 
benefica no espirito daquel- 
les que, tendo reunido na 
interior haveres bastante; j| 
para se dedicar a uma viii? | 
de descanço ou a maiores f 
actividades commerciaes, de- j 
sejam procurar um centro 
mais populoso; como daqu l 
les que, residindo nas gran­
des metrópoles, queiram in­
vertei- os seus capitaes em 
industrias rendosas em cid'iz 
des do interior.

— Colchões e Acolchoados

A historia se repete”, diz 
ins­
tem 

os

culos, a promover justas vio 
lentas na arena do presen­
te. As velhas concepções pa 
ra serem renovadas e substi 
tuidas 
coisas 
rcSulta o choque das idéias, 
choque 
que o homem 
como que justificando a sen 
tença divina: “tirarás o sus 
tento da terra que te aco­
lhe, com o suor do teu ros­
to”.

pacto sagrado das robustas 
concepções do seu 
mento a uma causa 
todos — grandes e
— a Evolução animica’

A velha antithese entre o 
passado e o futuro volta, 
sempre, no correr dos sé"

sabiamente, o rifão. A 
piração fecunda, que 
mantido constantemente

| ideaes de Verdade no mundo, 
produz agora, de uma ma­

neira insólita, fruetos que 
estão nos ares e de minuto a 
minuto são assimilados na 
■ie-ra por vontades e pensa­
mentos que se affinizam 
com a acção daquelles que 
não perderam sua indivi­
dualidade para além das mu 
ralhas do tumulo.

E vejamos agora a receita 
da Inspectoria de Rendas 
Estaduaes, da qual é titular 
o honrado cidadão sr. Cláu­
dio Cordeiro, e da Collecto­
ria Estadual, superintendida 

cidadão sr. 
Fonseca. 
1935 foi de 
em 1936 <le 
O augmento 
foi, por con-

-íX
-J-

— Vinde a Ponta Grossa! ,■ 
Escolhei Ponta Grossa pa.a ' 
sua moradia ou para os vos- 1 
sos labores commerciaes ou í 
induslriaes! Ponta Grossa c ’ 
cidade dadivosa e boa, com 
Iodos os c.mfortos das cida- i 
les modernas, estando magni 
tieamenle collocada no inte- I 
•ior do r araná e constituin 
do uma garantia para todo o 
emprego de capital!

Collectoria Federal, da qu 
é titular o probo e estimado 
cavalheiro sr. Arioslo Ag- 
ner. A arrecadação do im­
posto de consumo foi em 
1935 de 85:9958600; em 1936, 
de 94:4488800 no ultimo an­
uo. ' «'

imposiu ue seliu....................

por outras exigem 
impossíveis, do que

vertiginoso
Esses dauos sao expressi­

vos. Espelham, como se s 
o progresso maravilhoso ue 
Ponta Grossa. Junte-se .i 
essas demonstrações outi.s 
revelações que fazemos i i 
pi esente edição; admire-.e 
as vistas que estampamos e, 
repelimos, quem quer que 
não conheça perfeitamenle a 
nossa cidade ha de convr 
comnosco.

Grupos estufados para cs ptorio

vra escripta. Nesse estado 
de coisas, sómente não vin­
gam as más 
ensinamentos 
gnos.

As novéis
realisações dó engenho hu­
mano podem, assim, 
ventiladas com uma 
surprehendente, nos 
recantos da terra.

É nesse scenario de gran­
de facilidade de locomoção 
d- pensamento que o Espi­
ritismo vem expurgar as no 
ções chrlstãs, restituindo- 
Ihes a pureza immacula de 
sua origem prodigiosa, com 
a eliminação de todas as de­
turpações accrescentadas pe 
la falsa interpretação que 
os homens lhes têm offereci- 
do.

uy:4ou.fxuu em iwu. o aug- 
uiciitu uo uitiuio aiinp 101 ae 
xv.»uo$o0t. ■ ...

imposto sobre renua. tm 
19dr> 101 ue 132;óO4;p/uu e em 
i9óo loi ue 200 :yoa<p6üU. fiou 
ve um augmento de ............
o6:bou$yOU no ultimo anuo.

Diversas outras rendas. 
Em 1935, 20:048$000 e em 
1030, 25:4138500, com um au 
gmento no anno transacto 
de a:/04$800.
1NÒPEG10K1A DE RENDAS 
ESTADUAES E COLLECTO­

RIA ESTADOAL

rismos representativos dos 
movimentos das diversas re­
partições arrecadadoras.

Nellas, as repartições desti 
nadas a recolher as diversas 
collectas, são bem o indice 
de que nossa expansão eco­
nômica se vae accentuando 
cada vez mais, e que o pro­
gresso de Ponta Grossa não 
se cinge á esphera de puro 
urbanismo. '

Vejam-se, pois, as arreca­
dações dos últimos annos de 
nossas repartiç.es. Elias 
comprovando o nosso asser- 
to, mostram á saciedade que 
Ponta Grossa se engrandece 
cada vez mais sob todos os 
pontos de vista.
PRIMEIRA COLLECTORIA 

FEDERAL
Vejamos a Primeira Colle­

ctoria Federal, a cargo do 
honrado e conceituado cida­
dão sr. Eurico de Albuquer­
que Maranhão.

O imposto de consumo foi 
<’e 1.128:9561000 em 1935; já 
em 1936 foi de 1.233:7208600. 
(louve, pois, um augmento 
do 104:764$600 no ultimo an 
uo. í

Impostos e taxas sob cir- j 
culação. Sello adhesivo e ta- í 
xa de educação e saude foi, 
cm 1935, de 103:5678200 e 

. 1( :342$800, respectivamente. 
I F« em 1936 a venda elevou- 
j ■ para: 132:3938600 e .......

24:827$000, respectivamente. 
Houve, portanto, um augmen 
to de 28:8268400 e 8:4848200 
em 1936.
SEGUNDA COLLECTORIA

Passemos agora 4 Segunda

; ultimo; annos. Os 
clichês que estapamos, as 
locaes que traçamos e que 
vão espalhadas pelas pagi­
nas desta nossa edição espe­
cial, dão uma idea í..

Por essa nossa edição, fei-so nos 
Ia em h< menagem a Ponta 
Grossa, poderá quem quer 
(■ue não conheça muito bem 
a nossa :idade aquilitar do 
seu extrordi iario progres- 
. ~ ...................... ...................................................................................... ....»

Os algarismos, porém, pa 
os confro itarem 

moderna, at-! com attenção, faliam n ais 
clima saluber- alto que as gravuras e as <if- 

possibi- firmações, nesse caso Que- 
, remos nos referir aos aíga-

O Esiiritimio foi revelado 
para trí.zer ao homem a cx t 
plicação das leis da natuie 
za e, p< r essa forma ensi 
nar-lhe o verdadeiro cami- 
tho da feli< idade.

As al nas pharisaicas, cujo» 
ideaes se medem Pel° cou

pelo prestante 
João Ribeiro da

A receita de 
1.797:7258400 e 
2.422:0128200. 
no ultimo anno
seguinte, de 624:2868800.

O imposto de reajustamen- 
to economico. Em 1935 foi 
de 467:1428600 e em 1936 de 
612:2858600, com um aug­
mento de 145:1428600.

ha-peso do ouro de suas ani 
bições, todavia, 
por de.iegii-lo, 
vem es larccer 
par o sentido - - .
aspirações evolucionistas m 
natas i o homem.
Move-se-lhc encarniçado com 
bate, v alendo-se das armas 
mais i idignas, sustentando- 
se insincecamente theses ah 
surdas contanto que o pre­
tenso inimigo seja aniquila­
do do coração humano. Es 
forços tiemendos se fazem 
com o objectivo de neutra- 
lisar o di senvolvimento do 
néo-Christianismo, porém *'s 
sos esforços não consegui 
vão amortecer em nada sua 
impulsividade creadora.

Quando Jesus irradiou sua 
doutrina, na Palestina, seus 
discípulo. não podiam, a se-

No mundo antigo as idéias, 
para vingarem, não dispu- j 
nham senão de um vehiculo 
mui limitado — a palavra, i 
Hoje, ao contrario, dispomos j 
de inmimeros meios para a 
diffusão de uma propaganda [ 
efficiente e rapida, através 
da palavra falada e da pala-

diffundi-la sobre 
de todos
o escarneo, 
a intriga, a 

ultimo a vio-
■ lentaçao da liberdade de cul 
to geral ou particular.

Está na lembrança de to­
dos, os soffrimentos incal­
culáveis experimentados pe­
los martyres da fé christã. 
Permanecem vivas nas pagí- , 
nas luminosas da historia ’ e 
ligiosa, no capitulo concer­
nente ao Christianismo, . es­
sas epopéas de dgr e de idea 
lismo santifi,cantes que, á 
força de traduzirem os re­
calques das virtudes espiri- 
tuaes do ser, acabaram por 
ser pacificamente introdu­
zidas no seio de quasi todos 
os povos terrestres.

Nada se impõe sem o sa­
crifício do sangue e sem a 
exaltação do pensamento de 
alguns missionários, que sei 
lam, com a sua vida, ou en­
tão com sua paz de conscien 1 
cia perturbada pelos acha­
ques dos elementos apodrecí 
dos por todas as villanias, o

O néo-Christ anismo, pela 
voz dos arautos invisíveis, 
vem restaurar tudo o que 
foi destruído pela sacrílega 
mão do homem. A luta de 
classes, e a ferocidade do 
antagonismo dos crédos, e 
os odios raciais, serão com 
batidos vigorosamente pelos 
que se fazem expontaneamen 
te discípulos de Jesus e des- 
cèm sobre o mundo o latego1 
do seu pensamento, que pu­
rifica e eleva os que o ou­
vem com uneção para segui 
rem seus preceitos.

O desentulhamento dos em 
baraços que as concepçõec 
negativistas e andrajosas lan 
çaram no coração do homem 
está sendo feito com preci­
são mathematica. E o escla- 

Irecimento será levado a to­
dos os seres da terra, perten 
centes a todas as classes so- 

; ciaes, para que não possam 
' fugir á grandeza do veredic- 

tum do Supremo Juiz, quan-
I- do sôar a hora da apuração 
Ídas responsabilidades.

Extrahiámos da doutrina 
[ espirita as luzes que ella dei 

ta perdulariamente sobre as 
noções philosophicas e so­
ei aes do Christianismo, pa­
ra realisarmos finalmente o 
supremo ideal nosso — a 
redempção da consciência 
humana sob o império da lei 
do Amôr, revelada por Je­
sus com o seu codigo 
exemplos maravilhosos 
pról da nossa evolução 
ritual.

LYCURGO
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MACHINAS

Armazém «Je Sèccos e Wlhados

Salomão Tuma
MACttHMS £ IWTOÉS FUNDADO EM .1916

Vendas, Instrucções e reparos
Especialidade

com o sub-agente

as afamada- nas

Rua Coronél Cláudio , 'hone 3-0-7

Ponta Grona
w i n r > 1111111111

<H I I I * «■

Representações

P-WSÍASING R

I
«

i

Artigos naeion

Fabricio 
integro

O Dr. Lauro 
de Mello Pinto, 
Promotor Publico da Co­
marca, foi, depois, o rea- 
nimador da idéa, e o sr. 
Albary Guimarães, já en­
tão na curul prefeitural, 
i amparou. Graças á de- 

dicação destes dois ulti- 
•>s cavalheiros, o Abrigo 

de Menores já se acha 
construído e estará, den­
tro em pouco, integrado 
nas suas finalidades alta­
mente philantropicas.

Trata-se de uma insti­
tuição de caridade da 
mais premente necessida­
de em Ponta Grossa, cida­
de onde, devido ao seu I 
progresso extraordinar o, ! 
u a malta de menores va­
dios estava moldando nos 

• • i ilvícios das ruas as suas al 
mas em formação. Ama­
nhã, esses nossos pequeni-

• • Inos patrícios estarao re- ; 
colhidos á^uelle meritorio 
estabelecimento, de lá vol , 
vendo para o seio da so- ' 
ciedade feitos homens de 
bem e instruídos para ini­
ciarem com honestidade e 
exito uma profissão-

O DIÁRIO DOS CAM- a semente: em uma série teu-se pela construcção de 
POS lançou, annos atraz, memorável de artigos, ba I um Abrigo de Menores

e extrangeiros

r
I em Ponta Grossa. Promo­

veu uma “eiiquetq” neesc 
sentido, tendo ouyido, 
além de outras figuras de 

sociedade 
os desembar­

gadores Iseias !>< 
e Julio 
ra, então Juizes 
to da Comarca.

Abelardo Teixei- 
e Direi-

§§gur;3á ?ecçao

nar -- baia

I destaque n a 
princezina.

gos Syrios taes <-< iní 

ado em grão Z.-i tar, pinhãosinho, — <

Ventura Laffite
■Avenida Vicente Macha do, n. 15

Demonstrações das machinas e accessorios e ins­

truções de bordados são ministrados gratuitamente

Fagírií

Consignações

D. A. Mourão
TEEEF8HE, 398

Telegrammas: “Mourão”

, Caixa Postal. 45

Ponta Grossa
Paraná
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—-Cel José

I Antonio Dechandt
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Ensaios de Literatura

O mais bem montado afe Jier photographico da cidade..

flua 15 »8 Nõ?tüni)rO, 62

estabelecimento
----- DE ENSINO QUE SE RECOMMENDA -----

Ponta Grossa, Abri' 1937.
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A Atuação Patriótica e Elevada

estylo é do­
sem arte e

on­
da

geral o esty- 
dos bons mo

sentimen- 
e da admi-

porfia 
a disidia 
naturaes 

e a força

o mágico
> a af-

re-
ar-

o

incontras 
esse il- 

os

o poder da 
conduzida e 

mirifacas 
Demons-

Acceitam-se pedidos para photographias fora do “atelier”.

magnífico- prédio, dotado de 
todos os requisitos necessá­
rios, proporciona ás alu ni­
nas internadas todo o con­
forto e garantia, a par de

lemã, Arithmetica, Geome< 
iria, Álgebra, Geographi.i, 
Historia Universal, Histo- i 
Natural, Physica, Desenht a 
todas as especies de tra

cu u uv , 
servin- I 

na formação

Um estabelecimento de en 
sino tradicional em Ponta 
Grossa, é o Collegio Sant’ 
Anna.

Dirigido pelas zelosas Ir-

tneça a sua agonia, debru­
çado sobre o tumulo do seu 
martyrio, < ue elle se appro- 
xinia a passos lestos do sen 
fatal desenlace.

Mas é nessa quadra lasti- 
tnosa da vida Atheniense, 
diz Latino Coelho, nesse en­
tardecer da sua vida glorio­
sa e ponteada de sublimes 
heroísmos, que Demosthe- 
nes, o ultimo genuíno repre­
sentante da Grécia, 
nobremente contra 
e corrupção dos 
contra a soberba 
dos extranhos.

É elle, continua 
escriptor, que prestes 
fundar-se no horizonte, illii- 
mina com os clarões do sol 
poente a agonia da liberda­
de.

E’ elle que com o poder 
miraculoso da sua eloquên­
cia, intima os gregos para 
que vertam a derradeira got 
ta de sangue pela liberdade 
de sua patria e que se não 
deixem contaminar pelo 
ro repelente de Fellipe 
Macedonia.

A literatura é, pois, o 
f’ ato fiel de um povo, o 
cabouço dos seus feitos, 
escorço de uma determinada 
época da sua historia, can­
tada em prosa e verso pelos 
eleitos das musas...

raram á Rocha Jarpéa de 
suas UesUuas e infortúnios.

Todos os povos tiveram 
a sua literatura: uns ponti­
ficando no fastigio de sua 
civilisação, outros, estreita­
dos no âmbito de sua rude­
za selvagem, cirçunscriptos 
na sua incipiente cultura.

Cada nação, dentro de de­
terminada época, surge com 
o expoente máximo da sua 
cultura e cuja grandeza fica 
gravada nos monumentos li­
terários que, a seu turno, re- 
presentam e affirmam o ca­
racter e as virtudes maxi- 
mas de seu povo.

A Illiada como a Odysséa; 
a Divina Comedia como os 
Lusíadas; a extraordinária 
literatura tragica de Sha- 
kespeare como o D Dnixote 
de Cervantes, — são affirma 
ções da grandeza época de 
um povo na plenitude 
seu poder mental...

Vede e notae 
antiga Hellade 
orientada pelas 

arngas do genio de 
thenes.

O seu poder fôra 
tavel. Mas quando 
lustre povo desprezou 
seus conselhos, esqueceu os 
seus sacrifícios e deixou-se 
levar pelas labias do corru­
pto Demades, em collisão 
com os superores nteresses 
da Republica, — eis que co

comprehende 
do saber hu- 
delle se con 
a critica,- os 

a poesia, o roman- 
oratoria, a philoso-

Fotografia Veiss
LZAjp-------------- -ofr—... ;.■■■....■■■■■■..... -,B , ........ .. . .... ;

Revelam-se photographias de amadores.
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Outros, cujo 
ro, inesthetico, 
até enfadonho.

De um modo 
ção na leitura
delos. Para aperfeiçoa-lo de 
Ve-se ler de preferencia os 
mestres da lingua, aquelles 
que se aprimoraram na arte 
de bem escrever, capricha­
ram na forma e na delica­
deza dos conceitos.

'Judo o que o engenho nu 
mano crêa, tudo o que in­
venta no vasto campo das 
letras, é o que denominamos 
— Literatura.

Gomo expressão da psycho 
logia de um povo, ella refle 
cte os seus costumes, as suas 
inclinações, a sua moral, o 
seu caracter, as suas virtu­
des, as suas crenças políti­
cas e religiosas, aCompa- 
nhando-o na trajectoria, bri 
lhante ou apagada, que des­
creve na sua órbita social, 
no vasto scenario da vida 
em que a Natureza represen 
ta o tablado e o homem o 
actor.

Neste sentido a literatura 
é a exteriorisação de tudo is 
so; é a nianeira pela qual o 
homem grava indelevelmento 
na sua historia as suas as­
pirações, os seus sonhos de 
grandeza, as suas ambições. 
Numa palavra': os triumphos 
e os revezes que o sublima­
ram ao capitolio de suas glo 
rias e esperanças, ou o ati-

) 11111111 i-n <n . 11 ii'H 11111 n ...... .. .. .. .. .. .. ....................... ..... .. .. .. .. .. ..... .. .. ..
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SVLOS BARBOSA 
nJo j5atura’ 110 sentido am- 
elo Vücakulo, é o conjun 
Cvfp,° . Pensamento humano 
tniad nsado csle na diver- ade e belleza de suas for 
tios ’ de m°d° a produzir- 

,1,..ri,a sensação do bello, des 
',trlando-nos os 
‘“\<la esthetica 
raçao.
tnm laia^em, a maneira de' 
do ilvar 0 esPirit0» ‘ J lhe de guia 
«o estylo.
. A literatura 
’°des os ramos 

ano; e dentro 
.eni a Historia, 
'“Saios, i 

Phia etc.
ser tomada como a' 

r»,e ^em escrever, falar ou dizer.
orn .Perfeita disposição dos 
nm a*°S’ a symetria das for- 

s> neste caso, é-lhe ele- 
nto indispensável como 
''Pagem do pensamento.

c .. estylo é a niançira pe- 
jar do expressar de cada 

111(11 viduo.
F’ d . Por isso que Bu.ffon 

niem--U'0: “° estyl° é ° h°' 
^^scriptores ha que escre- 
biim C°ln elegância, malea- 
j dade e «loquencia, sen- 
d'1 P°r isso muito estima-

Bebidas nacionais e extra n geiras.

ARAO MINTZ
R¥A CORONEL CLÁUDIO,

RH* €£i. CÍ.AUB10 ». 1de Freitas—PONTA GROSSA - PARANA’
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; ' pois, as nossas expressões 
de applausos, feitas em no- 

<-H l-l I Ime da população.

bi

Oliveira

Albino VViecheteck
Dr. Olympio P. Xavier

wimiiilin.i im 11111111111111 fri 1111111 n

Bar e Café Operário
Bifes e peixe a baiana a to da h

tagrossenses,
São elles: sr. Ossian

Olympio de Paula 
Antonio Dechandt, 
VViecheteck 
Oliveira, 
lista.

Aos

Doces, empadas, pasteis 
médiÀs.

Xavier, 
Osvvaldo 

e Adelino de 
da Acção Integra-

de nella ren- 
e merecid»

> aos cot» 
edilidade prin- e o carinho 

dirigentes doõít 
ás altiMin..

Completo sortimento de Cha péos, Calçados, Perfumarias 
e Roupas brancas em geral.

nossos vereadores,

rea, que foi eleito presi- 
dentè da edilidade em 1936 e 
1937; Cél. José Miró de Frei 
tas, Dr. Alberto Thielen e 
Leopoldo Roedel, do Partido 
Social Democrático; e Dr.

'•ao
i

modelagem e c i. > 
, annexo ■' tea-1 
Musica de P

Albei to^Túiélen

etc. Chocolates, mineiros, chá

Especialidades em Roupas 
feitas para homens, senho 

ras e crianças LUVAS E PE LES FINÍSSIMAS

Jardim da Infancia, 
nores de 6 annos. 
primário liga 
portancia em 
ás alumnas

màs servas do Espirito San 
to, este collegio, situado nu­
ma das partes mais salubres 
da cidade, e installado em

uma educação solida e esme 
rada.

O programma do estabele­
cimento tem por base dar ás 
alumnas uma educação catho 
lica, firmada sobre as virtu­
des christãs e uma instru- 
vção completa, abrangendo 
todos os trabalhos proprios 
de uma senhora.

Ha dois cursos: primário e 
preparatório para Gymna- 
sio ou Escola Normal, e mais 

para me 
O curso 

a maior im- 
proporcionar 

conhecimentos 
completos nas matérias pri­
marias, a saber: Religião, 
Portuguez, Arithmetica, Lei­
tura, Calligraphia, Geogra- 
phia, Historia do Br 
toria Natural, Sciencias, Tra 
balhos manuaes e Francez

O curso preparatório a- 
. ■ brange: Religião, Linguns

Sr. Ossian Madureira — Portugueza, Franceza, e Al- dos dois cursos, e 40 no 
_____________________ ______________  ______ dim da Infancia.

Ihos manuaes.
Duas vezes por semai 

cursos especiaes de Desi nh , 
Pintura, Trabalhos manuaes, 
flores, 
de musica, 
demia de 1 
Grossa.

O zelo, 
as Irmãs 
legio dispensam 
internas, são uma solida A-z' 
rantia dos paes de fa- z 
que alli internam suasg 
lhas.

O Collegio Sant’Ann;> 
por conseguinte, um > 
lecimento de ensino m 
recommenda em tod< s 
pontos de vista, e que 
por isto mesmo, ser pr 
do pelos srs. paes de í 
lia, ciosos da educ: 
esmerada e religiosa de 
filhas.

A matricula actu.il d< 
legio accusa 205 ahm ■il<J 

;! ir

Adelino 
^ai«os deixar 
Ikeif UK1 justo * 1 
ii0HÈn*de admiraÇão 

z, n‘es da tumuuuc 
jlj pela maneira eleva- 
tg.8 Patriotica como vêm, 
(los s; trabalhando em lavor 

j 'ateresses collectivos. 
[)8i Rossa Camara Munici- 

’ como é sabido, é forma 
representantes de 

[> „ correntes políticas: o • 
fÀat e 0 integriflismo. 
ttiri 10 sao os vereadores de 
gjjj8 a'a- Os adeptos do si- 
t|]|; foram favorecidos no 
faci PlcRo eleitoral pelo 

() de terem se abstido de 
nJSentar candidato as de- 
jgjs ..facções opposicionis- 
tes ? Maioria de cujos che- 

terçou armas pelos can-

Leopoldo Roedel

|Muir a Acção Integralista 
ver eleitos para a edilidada 
pontagrossense igual numa- 
ro de representantes que os 
suffragados pelo partido si­
tuacionista.

Entretanto, dentro do con 
selho municipal, nenhum 
dos nossos edis tem revesti­
do as suas decisões ou as 
suas altitudes com suas idéas 
políticas. Ao contrario, têm, 
todos elles, conforme já dis 
semos, volvido as suas vis­
tas tão só aos interesses pu 
blicos. Com isso, os repre­
sentantes do povo no legisla 
tivo citadino têm propicia­
do ao executivo municipal 
os meios de continuar elle 
desenvolvendo a sua grandio 
sa gestão.
Dahi a razão desta nossa

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO Cigarros e charutos.

DA CAMARA MUNICIPAL DE PONjA GROSSA

as 
ás

leis eleitoraes conferem 
minorias, resultou conse-

. didatos dos camisas verdes.
i Disso e das vantagens que

J (Hção dadíl em homena- 
Ponta Grossa, não po

singela, mas expressiva ho­
menagem aos vereadores pon

CRÓÀS* -Coteja StMfT^hNft .

actu.il


SEGÜNDA SMW
  nUMô 1508 CAMP 

O Patrimônio Municipal

Cata Ideal
TMiklinr. DninnnílTn

TT

>•

Ás. mai«

kjJ

TELEPHONE, 1-8-8
por força do contrato lavra- j 
do entre o Governo do Es-

PARANA’PONTA GROSSA 

Dr. Novaes Ribas
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1:7528200 
termos da .

respetivo

posteriormen- 
modicas pres- 

e de acordo 
e situação de

wrnador da cidade, á Cama | cipio está, 
ra Municipal, em março do 

corrente anno:
titulos devedores: 
Divida Activa 
Calçamentos
Governo do Estado 
Titulos a receber 
Bancos conta corrente, 

divida activa, que repre 
total dos impostos

e a 
en-

“O patrimônio do Muni- 
actualmente, re-| 

presentado pelos titulos se- ’ 
guintes:

que fazemos de 
mensalmente, nos 
clausula 34, do 
contrato, porquelatorio enviado pelo gr. AÍ-

yehiculos;
moveis e utensilios;
immoveis;
rêde de abua e exgot-

a)
b)
c)
d) 

tos;
e)
D
2)
3)
4)
5)
A

senta o 
e taxas não pagos nos exer­
cícios anteriores, está fixa­
da em 327:8978400. Temos 
lutado co tenacidade é zelo

S& vendemos artigos de jrimeira! E mantemos o s mo 
lhares preços da praça!

AVENIDA VICENTE MACHA DO, NUMERO 27.

FPFMÜCir E DPOGORin «CENTRAL»
A Casa mais bem montada ao genero

Co mrespeito ao Patrimo-1 Guimarães, iHustre go- 
nio Municipal, lê-se no re-

Ifi de Setembro de 19'’? rnon ' 
tava em 140:4948700 e que 
hoje é representada pela 
quantia de 111:1188709. apc-j 
sar da amortização pronta '

POSTAL, 30

10. PAGINA
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na cobrança da divida acti­
va do Município e, por certo, 
os contribuintes atrasados 
que talvez fiquem mal satis­
feitos com a insistência da 
Prefeitura, nes)se particular, 
far-nos-ão justiça, reconhe­
cendo que estão auferindo 
benefícios dos dinheiros vu- 
blicos bem applicados.

QUOTAS DE CALÇA­
MENTO

A Prefeitura tem a rece­
ber, proveniente do paga­
mentos effectuados por conta 
dos proprietários, aos calce- 
teiros, a importância de .. • 
213:4728600.

O Municipio adeantou es­
sa quantia, pagando aos cal- 
ceteiros, para 
te receber em 
tações mensais 
com a posse 
cada contribuinte.

TITULOS A RECEBER
O Municipio tem em cartei 

ra ou nos Bancos da praça, 
titulos a receber n»i impor­
tância de 94:8838700. Isso 
representa ajustes com os 
contribuintes em atrazo e 
que, aceitando os titulos res 
gataveis mensalmente, con­
solidaram os seus débitos.

PASSIVO
A divida consolidada do 

Municipio está escripturada 
da seguinte forma:

1) — Empréstimo Esta­
dual

2)  Exercícios anterio­
res. .O empréstimo Estadual,

Chapéss aura Cavalheiros
surprehendenfes novidades,' em fitas êstrei tas.

------- CONSULORIO:---------
— Dr. Carlos Macedo — Dr. Azevedo Macedo -----

da vence o juro de t^f/c 
amortização é dividida 
ti e os juros e o capital.

PATRIMÔNIO
Pelo quadro incluso de Io

lhas 16 fornecido pela CoW 
tiabilidade, verifica-se que 1 
patrimônio liquido do
cipio em 30 de Janeiro “I 
anno em curso, ou seja, coiw 
o mês adicional do ano 
1937 é representado pela >'ei 
peitavel cifra de  
4.244:3938600.

A CASA laCAi
Vos apresentará nada me nos que 30 modelos, os índ*s 

modernos e elegantes, em caí çados para senhoras, > p 1 
LUIZ XV., em preto, branco, marron e phantasiaj

Saadalias, Sapatos Tenis e Sport
e um sortimento caprichoso de

CHINELOS DE FBLTRÜS para a presente estaçao.

cios anteriores, éle repre- I 
sentado pela divida consoli- ' 
dada com a Cia. Prada de ’ 
Eletricidade S. A., que, em J

Tendo se imposto no con 
pelos exctpcionaes artigos 

rece para presentes tempo 

lheiros, senhoras e crianças, 
vos I

EDTÇXO E.W», ’ÀS D0 30*. ANNTVEftSAR^
'i

0CTAYÍAHÔ RIBAS £ €fÃ
RUA 15 DE NOVEMBIW NUMERO 25 
CAIXA

 

Vencenda em tada Ijai t
E mantendo a “leaderan ça” na venda d« calçados e chepco», a

tado e o Municipio, ficou re- ; ’ 
duzido a 767:501 $006 confor- . 
me anexo de folhas 16. ,

Quanto ao total de exercí- ie+

ceito do publico Princeziio 
que está vendendo vos offe- 

rada, o mais retumbante e 
^ne^ualavel^sortíinênt» de’fi nfSSimos calçados para cava 

* . ---- - a preços super-convidati
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Casa Princeza dos Campos 
II II I ...r -9-■■■TSr.bf......■■■■4 ,...... „ 111^1 Bu

Fuad (uri
Alta costura e escola de cortes dirigida por professoras 

techaicM

BUOUfERIAS E ARMARINHO EM GERAL

RUA SETE DE SETEMBRO, NUMERO, 81-^

PONTA GROSSA E. DO PARAN



está necessitando g 
d® pílulas de r 
FOSTER. M
Fa ra tais pade- \ 
cim en i os elas 
dào alivio quasi 
tnsianianeo e cura 
rapida. Devido á sua 
íorie acçào diurelica as Pílulas de foster 
expelem do organis-^ 
tno o excesso do 
pcido urico causa- 
jdor de reumatismo, I 
ârregulaiidades . 
farinaria» • de tardes \ 

I outros sofrimentos, i

Olaria Modr,wí'

i

Max Stoiz
Recentemente remodelada

dernos e

tes para

todos os typos.jollos de

Açougue do Povo

encommendasAsReynoldo Scimekenberg

devem ser encaminhadas pa RA A

Rua Jul»a Wanderley,
TELEPHONE, 1-3-1 ~ •

95
Rua Carlos Cavalcanti, 2

POHTA WSSATelephone, 8-8-5

, PONTA GROSSA — PARAN A’
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e com destacada conside- vogado de uma cultura 
ração-

Bôa terra e bôa gente •
aquelas! ■ • •

Máximo asseio e absoluto ze 
lo em bem servir sua vasta 
clientela.

de primeira ; agua, de qq- j 
nhecimentos em matéria | 
de administração publica, ( 
ex-diretor da Imprensa 0- , 
ficial e grande amigo dos 
tipos modestos; Guima- » 
rães Menegale, competen- | 
te lente da lingua verná­
cula, no Liceu Mineiro e { 
jornalista compenetrado < 
dessa profissão; Aurino 
Moraes, atualmente ser­
vindo no Ministério da 
Agricultura, na qualidade 
de secretario do Titular 
dessa pasta dr- Odilon 
Braga, moço ainda e ten­
do já deante de si um futu 
ro radiante e promissor, 
sendo jornalista de ideal

Tijollos communs, Tijollos para ladrilhos, T'jollos du 
_ pios e Tijollos furados.

Acceitam-se pedidos para 
prompta entrega.

Í^htoso ouro 
r^uio pinheiro!

j ^cordo-me, nas horas 
he

1

Conta com machinismos mo 

technicos competen 

a fabricação de ti-

f Sofre de frequentes dores lom­
bares, pontadas na região renal que 
lhe tiram o prazer de viver ? O amigo

republicano; dr. Lafaiete 
'“unha, ex-secretario no 
Governo Antonio Carlos, 
homem de uma capacida­
de de trabalho admiravel, 
e tantos outros vultos que 
o nosso pulso cansaria si 
enumera-los fossemos.

0 grande Estado Cen­
tral, ornado com suas mon 
tanhas que parecem, 
umas, querer beijar o ceu 
outras mais baixas dan­
do ao homem a oportuni­
dade de trabalhar para 
seu sustento é, inquestio­
navelmente uma terra ami 
ga do Rio Grande, todoe 
sabem, e, por isso, como 
Riograndenses, não pode­
mos esquece-la fundamen 
tando a nossa estima pa­
ra cada um dos seus fi­
lhos.

HEITOR MORAES

De Minas Geraes:
Nunca me poderei es­

quecer do feitio moral da 
gente montanbeza.

Ha, lá, pessoas francas 
e decididas á conquista va 
lorosa d a amizade, as 
quaes deixam- no coração 
de cada um que delas se ; 
acercam uma inapagavel " 
lembrança.

•Vem á minha as figuras 
do dr. Noronha Guarany, I 
vulto de desa(tue na poli- ' 
tica do grande Estado; ■ 
dr. Abilio Machado, ad- '

B ‘tescanço, das figuras, 
, ' ehlpolgm pela bonda- 
P Bernardo Savio, in 
i^gavel e inteligente in- 
phialista; Albary Gui- 
C^ães, aho funccionrio 
P L de F- S- Paulo-Rio 

taMe; de José ^adilhe, 
| P°eta, jornalista e tea- 

autor da linda pe-
j A. o Amor venceu !, 
U ^titonio Azevedo, em- 
PZario teatral, vantajo- 
k^hte conhecido em to- 

aTiele Estado; Victor 
aPtista, pessoa l^ana e

I ahde relevo no cenário 
|*°c*al de Ponta Grossa, 

de toda aquela bôa 
^^ihunicativa gleba que 

0 «etn se parece com a 
l^te genuinamente libe- , 
ij, do nosso admiravel I 

í °P'a<J Pampeano- 
; e> por um lado, a nos- 
L htdole pende a todo 
t)jhSe para hospitalidade, 

I o se Pode escurecer a 
verdade que o po- 

. Psfanaense nos imita 
rece^end°’ na0 

. 0 gaúcho, como qual- 
per filho desta grande 

de braços abertos

I tenho uma indizivel 
^tdação dessa terra ma 
pica, onde, com exltu- 
[eraiicia, nasce em todos 

verde e o

- -------
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do Cine Metro, do Rio.AMPHITRIÃO

MIGUEL STROGOFF -

■ foi o 2.c filme que entroumi»i-i i-m i i-n
no Ufa-Palace, de S. Paulo.

MAGNOLIA — foi o filme

ra, de Buenos Aires.

Sim senhor. que program

mação!

Nesta lista

as reprises das "Sessões Gol

| losso”.

PROCOMO SE VE, UMA

RRAMMAÇÃO SIMPLESMEN

TE MONUMENTAL E ORGA

RO CAPRICHO.* I I I I I I 1 I H I I I I I I ! »->+

ROSE MARIE — foi o 2.

filme que entrou no e*rt*z
mulher

de 
Cida 
tarta 
pela

da 
a fi 
em 
elen

de
: mo

Pro
S.

Adol

VIUVA DE MONTE CARLO 
Um filme de riso, beijos, 

romance e piratarias elegan 
tes... Película da First com
Dolores Del Rio e Warren

ROMANCE EM VIENA 
Filme romântico da Ufa, 

com Paula VVesselly e VVyl 
li Foster, o grande director 
de “Mazurka”.

Um “far-vvest” 
da Universal com 
do cavalleiro Buck 
seu cavalo Silver.

gloriosas í
O inven- 1
Marieta”
primeiro í

BALNEÁRIOS DE LUXO 
Um paraiso no deserto, a 

animação e o luxo do balnea 
rio favorito de Hollywood.

Super filme da Paramount 
com Francês Langford.

não constam

Formidável filme satyro 
da Ufa, com VVilly Fritsch 
e Paul Kemp.

PECCADO
Paramount, com

William. Monte Cario! Cos 
ta mediterrânea! Salões, casi 
nos, hotéis, praias... Uma 
viuva jovem, bonita e duque 
za, e 
do e

um conquistador ousa 
feliz!

ATRULHA AEREA
Acontecimento nunca vis 

to num filme de alta tensão! 
Os dragões do espaço em 
acção por ares dantes nun 
ca navegados!. Companhei 
ros entre as nuvens, inimi 
gos na terra!

Producção Paramount, com 
Francês Farmer, John Ho 

vvard e Roscoe Harns. 
. i i l l > l» l 11 >
PEQUENA DICTADORA 

Um filme maravilhoso 
First, com Sybil Jason, 
Ihinha de Kay Francis 
“Amores Trágicos”. No
co: Glenda Farrell e Jack 
La Rue.

qtte inaugurou o Cine Ope

N1SADA COM VERDADE!

SOMBRAS DO
Drama

Madeleine CaAoll e George 
Brent, de enredo emocionan 
te e sensacional!

A lucta desesperada de 
uma mãe pela posse de seu 
filho!

LIVRE SOB PALAVRA j 
Filme policial da Univer ' 

sal, com Henry Hunter, Ann ' 
Preston e Noah Beery Ju » 

nior.
Crimes á moderna! A me j 

tralhadora em acção. Um as 
sumpto 100% de sensação.

CAVALLARIA LIGEIRA
Grande filme-opereta da 

Ufa, procedente do Ufa-Pala 
ce, de S. Paulo. Musica de 
François Suppé. Apresenta 
ção de Marika Rokk, a bai 
larina de pernas mais boni 
tas da Europa. Um filme 
que e um verdadeiro extase 
para os sentidos!

1ANDOLEIRO DO ELDORA- 
------- DO -------- 
VlNGANÇA! Foi para vin 

gar-se dos que esmagaram 
as mais caras esperanças e 
roubaram-lhe os entes que 
ridos, que o peão Murieta 
se fez o terror da romantica 
Califórnia e intimidou uma 
legião com as suas façanhas 
temerárias! Amoroso... Pa 

triota... pandido... Elle 
era o terror de uns e o bem 
feitor de outros!

Glorioso romance de capa 
e espada da Metro G. Mayer 
com Warner Baxter, Ann 

Loring, Bruce Cabot e Mar 
gô.

ORPHÃOS DO DESTINO
Filme Paramoujjt, com Di 

ckie Moore, Virgínia VVei 
dler e Eleanore VVhitneyl 
Uma historia de crianças, 
para ser vista e meditada 
por muita gente adulta!

Um filme maravilhoso que 
deve ser visto por todos.

Um filme dedicado ao cora 
ção de todas as mães do Uni 
verso!

CAÇADA HUMANA
FORTE! Impressionante. 

Um drama de amor e odio 
sensacional e violento da 
First. Com Ricardo Cortez, 
Margaret Churchille VVil 
liam Gargan.

PERFEITO CAVALHEIRO
Esplendida comedia da Me 

tro, com Frank Morgan' e 
Heather Angel.

------ MAGNOLIA —,-----  
Um drama que, com a sua 

musica, encanta e emociona 
profundamente! Magistral 

interpretação de Irene Dun 
ne, Âllan Jones, Paul Rob 
son e Helen Morgan.

As canções deste filme vi 
verão eternamente no regaço 

das vossas rcordações. Um 
drama de amor qlie jamais 

morrerá em vossa memória!

Poderoso 
dempção e sacrifício! 
vairados pela sede, 
marcharam para a morte, pa 
ra a salvação de uma crian 
ça, que para elles tinha mais 
direito que a vida.
Metro, com Chester Morris, 

Levvis Stone e Irene Har 
vey.

ESCOLA DE CADETES
Super-comedia musical da 

Cine-AUianz, com Gustav

-----  MIGUEL STROGOFF — 
O immortal romance

Julio Verne num filme 
derno e colossal da Ufa! 
cede do Ufa-Palace, de 
Paulo. Protagonista: 
phe VVholbrueck.

Scenas empolgantes 
combates tremendos — 
des incendiadas pelos I 
ros — Luctas violentas 
conquista da Sibéria"! A epo 

péa magníficados Cossacos, 
num filme como tão cedo 
não se produzirá outro igual

H I I I I I I » M I I I II l-l 111
— TRES PADRINHOS — 

exemplo d* re
Des 

elles

Dectetive as 
Ocullas |

Filme policial da Para j 
mount, com Jack Haley e j 
Grace Bradley.

-NOS BRAÇOS DO REI— 
Opereta apresentada pelo 

Programma ART com a ceie 
bre actriz ingleza Anna Nea 
gle. A precursora de Mrae. 
Simpson... Uma
que também amou o rei da 
Inglaterra!

■!
Froelich e Dolly Haas. Dire ; 
ção de Geza von Bolvary e 
musica de Robert Stollz.

----- ROSE MARIE -----
Espectáculo que encanta., 
Romance que emociona..

reunindo as mais 
canções de afaior! 
civel par de “Oh, 
suplantando o seu 
triumpho!!

Jeannette Mc. Donald (so 
prano).

Nelson Eddy (barítono) e 
mais AIlan Jones (tenor) .

Reginald Ovven e James Ste < 
vvart.

Um verdadeiro monumen 
to de arte da soberba Metro.

Entrevista ,
Interrompida 

de raça 
o intrepi * 
Jones e '

Programmação de Maio do «RENASCENÇ*
O Cinema 1«LEADER» dâ cidade!
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Melhoramento nas Off;r:n^s Pobre Velhinho2“. secçao.

PONT* GROSSA
vivend*narro
-

eleva

de linha etc.

Itrra,

ventilador cenfrífug >lt
cor.sTr:

1 —

nau

Ü-
de

ef!

COLLEGlí SÃO LUIZ
of

ho-
(

' ’ títos

educador

«íi

EDÊLE

H

í

LINDA
Fundada em 1906

U
deci­

des. seu
^5*

Fahricação de caixa*

em grande escala.

i,h;m < < < I»

nes

e Companhia
Rua Ermelino de Leão, 96 Endereço Telegraphico “SERRALINDA

Caixa Postal, 40

—- BrasilParaná

Ponta GrossaI

J
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Installação de iliuimnnc • ‘ Ç 
eléctrica no extern'" do ue- 

lavagem externa

E’ porsso 
do aquellas 
las em outr -

jactu j ciosamente, 
esca-sa, algo sebosa,

Os 
todos 
cimentos, 
vida

(em 1931) de 
mantem ain- 
Ac adenda de 
Juiz de Fóra, 

de 1o 
Brasil

o distincto e 
cujo nome 

ruas da 
Princeza dos

actual desse
de ensino.

das vailas 
ue locum>-

torno mecname» < «■ 
21)6x0,ru285, comia.-

inu 
íe manobras.

de 
ias

atraz ti- 
opport unidade de 
visita ao Collegio

A pobre 
Que. parecia de 
Só fez isso:
- Chi... iiiiiiii

Mergumou-se 
u engraçado 
Nem phosphoro, 

.Tudo no escuro.

uma lamil.a 
proporcionar 
a instrucçao, 
reLgião.

Ponta Grossa devo-lhes, 
como se vê, apreciável soni- 
ma de seu progresso.
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Os depositos de 
Jaguariahyva 
também receberam melhora­
mentos dignps de registro, o 
quo vamos fazer:

Eu fiquei com muní pena da velhinha, 
Que parecia Ue ai^ncai bondade.
Iodos ficaram cOiu pena da velhinha. ' 

Ninguém, entretayp o, balbuciava palavra-

Foram installadas as 
guintes machliws:

Um
HP.

de Una do cortt; 
lateral das officà- 

i frente ti­
das ofiim- 
girauor r 
ao mesmo 
íinhas que

ram
não relacionamos 
tivo exposto: 
tura, 1'unilaria 
ria, 
rios
cão de reparação de automo 
veis
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logo com a grande 
fri do abnegado 

-ducador Pe. João LuX, pho 
tographra essa que é um do 

i”. ' Io perene de gratidão 
<*.. sn uLadçs ,de antigos alurtí- 
nr

amigo, na vida, 
merecer de nós, 

nosso

Deposito de P. Grossa:
Construcção de um depo­

sito de areia e montagem de 
seccador, construído nas of­
ficinas. .ij,,.M í

anniver&aria, 
aos denodados 

mais , 
pela 

coragem de homem e 
valor incommum.

XXX 
Serraria Santa Sophia,

deste estabelecimento.
Padre João Lux era egre 
membro da Congregação 
Verbo Divi lo, que em 

mantem o i

Em nossa edição especial 
de 27 de abril de 1935, refe­
rindo-nos a actividade indus 
trial dos srs. Gabriel Sabba 
ga e João Cecy, dissemos: 
“Como a “Phenix” dã tabu­
la, que reviveu de suas pró­
prias cinzas, este importan­
te estabelecimento renasctw,

P. Grossa, 
e Porto União

mocho.
que lá estavam

EDIÇÃO ESPECLAL D{j 3Q3. AWVEftSAÜIO

Eus 11 ãp 
su lacleava.

ningUv .ii encner gava, porque
era atrcviua e a chincalhante; ah! isso

Um compressor de ar.
Para montagem de macní- 

nas foram construídas nas 
•officinas as seguintes peças: 
polias, supportes, mancaes 
e eixos de transmissão.
' Foi installatlo também um 
transformador de corrente 
electrica de 36- KVA.

Com ene.10; a luz pau» oaieante 
Do gentil candiei^f, 

ç^ue ali estava, 
reilo Ue gordura

A pobre ua veiimii**, .soldaria, 
do rancuu, enferrujados. 

, no nariz aUu<*co, 
eilciieigava nada;

- re- 
0 im 

estabelecimento,

eQcliv*gava me smó fiada.

t) pateo das officinas tam 
bem i:>i uieil.nrado com o ,.. 
sentaniento de novos desvios; 
melhor escoamento d a s 
aguas; collocação de saibro 
para evitar barro durante n 
iempo chuvoso e também 
ampliada a explanada com

1 01 bruxvieando, 
te que, de

a mansarda, 
bá no meio

Entenderam de sentar- se 
U mocho, então, partiu- se, 
um vários pedaços.
E a velhinha,

roí urwxoleando, 
repente, e»G«niou-se.

já rnx- illuminada,
do inaito,

arame far

Um 
Im, 
do nas officinas.

Um ventilador cenrrut.*. >, 
onstruido nas ofiicinaa.

Uma machina de Hiiar, 
construída nas officinas.

Uma machina de afiar 
ramentas, construída nas 
ficinaa.

Uma machina limadora 
rizontaJ.

reparação 
de locomotivas e sbc-

Era noite, 
depois de perdidos ttu sertão em flôr 
— Não é o de Catullo —
Topámos, esfomeados cotn uma bucólica 
murámos com are» de ‘nunsieiros. 
uentro ua casi^na haviu

mrecia com u »ia*»guia 
mmparina amortW:lua

Pinho beneficiado. M deiras para construcçÕes. !

O quadro das officinas foi 
c. pietamente fechado cora 
a construcção de bóas cer­
cas, com ripas de imbuía, al 
:urc. de dois metro.% ficando 
a parte superior 
por duas filas de 
pado.

1NSPECTUK1A DE
CULOS

U mutismo se torna ra escandalosamente 
Escandaloso.

Havia no rancho, um
E no escuro, os vfajan tes

Pavimentação 
l cs usados do 
vomotivas.

Substituição da c<- 
zinco por telhas -de 
marselhas.

Construcção de um 
dor. pneumático para 
regamentó ile .rodeirr - 
nados as officinas e aos pu»

! ÍOS.

prensa hydraulica '-a 
ra collocftção de buchas, 
construída nas officinas.

Um macaco telescópico, 
ra inversão de rodeiros 
locomotivas, construído 
officinas. da velhinha so litaria 

angeli cal bondade,

do 
Bello Horizonte 
gigantesco Cmllegm Arnaldo, 
com o maiòr numoro de exa 
mes officiaes 
todo o prasil; 
da a grande 
Commercio, em
que abriga alumnos 
dos os Estados do 
Dahi veio-nos 
grande educador,
figura numa das 
nossa altiva 
Campos.

A Directoria 
estabelecimento
empenha-^e com todo o zelo 
em continuar a importante 
obra do Padre João Lux, is­
to a do instruir e educar. 
<- promover a mobilização 
dós intelligencias e vonta-

A 
como vêm ps leitores, vinha 
de ser devorada pelo fogo, 
e nós, então, encomiamos, 
mui justamente, 
do dos dois honrados e aca­
tados industriaes, que re­
construiram logo após o es­
tabelecimento.

Hoje, podemos repetir. 
1a nossa edição especial,
quellas mesmas palavras, 
com maiores e jusfos enco- 
mios, pois a Serraria Santa 
Sophia, destruída novamen­
te, faz mui' 
por outro incêndio trahiçoei 
ro, foi, mais uma vez, reer­
guida pelo sr. Sabbaga e pe 
lo seu respeitável socio-ge- 
rente sr. João Cec£.

E reconstruiram-na ainda 
matõr, com capacidade pro- 
dilctiva maior, com machina 
rio moderno e mais efficien 
te. Parece, até, que os reve­
ses soffridos pelos dois con­
ceituados industriaes tornam 
ainda* maior a sua operosi­
dade e mais forte o seu es­
pirito emprehendedor.

educapdos recebem ahi 
os elementares conhe- 

índispensaveis á; 
pratica de homem e 

alem de tudo a educarão re­
ligiosa, esteio forte e impe- 
recivel de um povo, de uma 
sociedade, <le uma nação.

Comprebendemos nitida­
mente a importância dos "o1 
legios dos Padres, quando

uviinlrucçi o ue um ucposi- 
to da tarefa e montagem u<> 
to de areia e montagem doí 
coníeceiouado nas officinas

Foram mstalladas
mnciiuu s 
motor e

‘õ 
uma 
cem montada, destruído uni 
formidável stock de madeira 
trabalhada, prompta para 
a exportação e o resto do es 
tabeleciniento, que ficou em 
cinzas.

Tal desgosto e avultado 
prejuízo não conseguiram 
quebrar a iniciativa férrea 
do sr. Gabriel N. Sabbaga, e 
do sr. João Cecy, que, 
didos como devem ser todos | 
os homens de negocios 
construiram nõvamente 
porta n te 
que é hoje um dos padrões 
de labor "honesto da cidade.

Por uni tão justificado 
motivo, valemo-nos desta edi 
ção especial 
para render 
industriaes as nossas 
sinceras homenagens, 
sua 
seu

.aria.
Além das secções já mea- 

. .01,atlas, outras ainda, re- 
c..,eram mellioraiuenlos dig- 
iras de registro, o que deixa­
mos dq ka-zer para não nos 
prolongar . .nilo. São as se­
guintes secções que recebe-

neposrtô ae 
Levantamento 

üc ari cai’ rodas
i Epvantamento do gal- 

de locomotivas e aug- 
> de uma dependência 

onde foram instalí;
macniurs operatr

melhoramentos e qu
pelo in j- !

Secção de piu 
ferramenta- t 
de accesso !

posito para
i das loconiotivMM.
f Construcção ue um aug- 

mento lateral do gaspau uc
' » .-oa. ..o de vehiculos, 011- J., de foram instalados: o esc?t 

iitorio, deposito de matenaes 
■ i.irpintaria da rt visão.

Déposito d e Jag.iaria- 
hjva;

Hkofóu Klüppeil

laiuoeiu, uos escombros m 
violeulo sinisuu, o qu-u 
conseguiu eni.inar a lor 
ue vouiuue realizaUOi.i 
um coiiçenuado inuus-

Deposito de madeiras apparelhadas construe 
ções __ Acceita-se encorn mendas de Carpintaria.

Com Serraria Jacutinga em Bom Retiro — Caixa
Postal 115 -■ Telephone 2-6-2 — End Telêg.

“COLLEONE”.

Continuação da pg. da

que, releinbran nos renovamos ao sr- 
palavras tnser- Ibaga e ao sr. João C®cl)1jF 
edição esp ciai, * nossas sinceras homcnntíe |

man- 
ce.es e eixos de transmissão.

■ guintes
1 —

< 20 HP.

Menriaue ColUone
Ponta Grossa, Avenida Carlos Cavalcanti, 17 Paraná.

no está occupado 
parte 
o s deveres 
escola, quer se trate do cur­
so complementar de dois an 
nos. Com este ultimo curso, 
o alumno fica habilitado pa 
ra que, com segurança, pos­
sa apresentar-se ao exame 
de admissão ao Gymnasio.

Notámos em tudo um tm- 
biente de ordem e disciplina, 
de trabalho e enthusiasmo. 
Recebemos a mais agradavel 
impressão o que nos levou a 
felicitar calorosamente o 
dicmo Director.

Devemos, pois, desejar que 
a Congregação do Verbo Di­
vino no Collegio São Luiz 
continue a desempenhar bri 
lhantemente a sua elevada e 
nobre missão, que prospere 
e floresça para a formação 
de optimos christãos e va­
lentes cidadãos que sejam 
uma honra para a Patria.

Luiz” o estabelecimento de 
ensino mais antigo desta ci­
dade. c mprebrnd'-s»' que 

pontagrqssensses de
teqm ■ o ex-altimnos des 

• ediicandario.
Nenhum 

mais deve 
do que o
por isso está bem viva r>ii- 
dii a ‘lembrança do gra vle 
amigo d; mocidade, que foi 
o saudoso Padre João Lux.

Ha alfHihs dias 
,vemos

i«u-.,.-frcva louca.
e qm ninguém tinha phosplio1* 

éuèm isqueiro.
tudo no escuro.

Com respeito a esse 
tamento municipal, lê-s* 
relatório do sr. prefe^t’ 
Camara:

“A
I culos, 
nario 
tista, 
anno 
o seu 
ma possível. K

Foram registrados, <liir3|*'> 
o referido anno, 625 
moveis de aluguel e . 
culares; caminhões, '■'mwitj 
motocicletas e bicic^fcu 
bem assim 1.250 carroÇ^.tju 
21 carros de tração 1 
nua1’’-

A Inspectoria de V;'hi‘ 
conta com os seguintes i 
nientos: 1 fiscal de tran’ 
e quatro guardas. L

oupmior á iiisania uevoia- 
1 üoia uo mais terrível ele­

mento, a seriaria u. N. òxo 
oaga e uoje um uos esfau»- 
lec.iiieinos modelares da iu 
dustria moderna no Estado, 
torneceuoia e s.milar 
.A'o ai ia Sailtá Sophia,

1 auio, propriedade
,,,v anu disuncto cavalheiro.

Sabem iodos os nossos lei 
iui'es, pu.s ailudiiuos ao tao- 

coin detalhada reportagem, 
que a antiga Serrana foi 
de.tíruida, ha pouco tempo, 
por uahiçoeiro incêndio.

Us prejuízos, nessa occa- 
sião, foram vultuosos; pois 

,ra destruída pelas chamas 
custosa locomovei re-

O Collegio São LUíMe 
conta com uiq illustr» j le. 
distincto corpo docentMctj 
mantem internato e exie‘j i; 
para os alumnos, é nu1 ’z> 
belecimento que deve ^Jtin 
cer a devida preferend .r„, 
todos os paes christãoS' In

De sua valia extra<)lGl'i 
ria, repetimos, é prova E| 
.to de se contarem cif’B)o 
de numero as pessoa*» 
grande destaque na sOW 
de pontagrossense e d« 
o Estado que alli inK1®^ 
os seus estudos.

pensamos que 
christa deve 
aos seus filhos 
a educaçao e a

A matricula annual do
legio Sao Luiz sempre 
niaulem constante num 
mero de mais ou menos 
alumnos, o que perpiilte 
Ihor a instrucção e edi
ção individual. Alem dis>'i 
o alumno é obrigado a lazer 
todos os dias suas tarefas 
em casa, e como as aulas 
funccionam para todos das 
9 ás 11 horas e das 13 ás 15 
horas, vê-se logo que o ahun 

na maior 
do dia

- torno' rtiethante'’
1,200 entre pontas f’ ^<55 

construído nas orqe«-4’

motor eiectrico de 20'

Sendo o “Collegio São, t

Os rairfief labor 
hOíiest» da cidade

limador horizontal 
machina de afiar fer 

' ramentas, construída nas o- 
í. ficluas.

1 — compressor c" <■ '’ 
construído nas offtctnas e i.c 
etenado a correia;.

1 ■ 1 — macaco
ra inversão de "odmrc* 
locomotivas, construído 
officinas.

Foram confeccionadas nas 
officinas mais as peças abai 
xo para montagem das ma- 
chinas citadas:

Folias, supportes,

da 
nas. Da paile d, 
edíiicip principal 
nus foi 1 elirado o 
em substituição 
foram assentadas

entrada directa ás lo-' 
ivas nas respectivas val-
para reparação, o que 

to facilitou os serviços

!»o
Inspectoria de ■ 
entregue ao f''0^,? 
Manoel Correia Jr* 

procurou, durat^H 
passado, cumprir •Thi 
dever, da melhor

Mi

l
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